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Morreu 


EGAS MONIZ | 


Ao fim da tarde de terça-feira, faleceu em 
Lisboa o sábio Professor Doutor Egas Moniz. A 
infausta notícia correu célere pelo País inteiro, 
levando ao coração dos portugueses a mágoa duma 
perda irreparável. Uma das mais operosas men- 
talidades do nosso século cessara a prodigiosa 
actividade do cientista que alçapremou o seu nome 
—e com ele o de Portugal — a inusitado plano 
no conceito das nações cultas. 

Para o mundo da Ciência, Egas Moniz foi o 


génio: —abriu caminhos novos nos domínios da 


Medicina; no mundo da Literatura e da Arte, o sá- 
bio revelou talentos multiformes em vastíssima 
obra, que perdurará como profícua lição. 

Lembramos, emocionadamente, nesta hora tão 
dolorosa para nós, que o insigne Mestre, em traba- 
lho, já no prelo, sobre um aveirense ilustre, nos hon- 
rou com uma carta-prefácio que nos é endereçada, 

Seria, afinal, o seu último trabalho! 

Mal imaginávamos que tão alto espírito, em 
plena pujança, soçobraria repentinamente ao 
condicionalismo do barro humano ; tanto mais que, 
apenas sete dias antes, nos dizia em amistosas 
notícias: « Aguardo as provas do meu trabalho. 
Continuo de cama, mas espero arribar ». 

Não se compadeceu o Destino com a sua es- 
perança — nem com os nossos votos de mais di- 
latada vida, nestas colunas formulados sômente há 
duas semanas, quando festejámos os seus fecun- 
dos oitenta e um anos. 


O Litoral prestará, muito em breve, justo e 
sereno preito ao ínclito português — que é lídima 
glória da região aveirense. 


A IGREJA DAS CARMELI- 
TAS é monumento nacional 
e, artisticamente, depen- 
de do Museu Regional, 
tendo pertencido ao reco- 
lhimento de S. João Evan- 
gelisto, fundado pelo Du- 
que D. Raimundo de Len- 
castre, em cumprimento do 
testamento de sua tia, a 
ilustre D. Beatriz de Lara 
e Meneses, falecida em 
1648. 

À copela primitiva, am- 
pliada em 1738, sucedeu 
esta riquíssima igreja, que 
quase rivaliza com a de 
Jesus na ostentação da 
sua talha dourada. O teto 
é apainelado com cenas 
da Vida de Santa Teresa 
de Jesus e, nos paredes 
laterais, há quatro quadros 
de 1773, 


representando alguns 


Santos da 


Igreja das Carmeliti 


— Altar-mor, ângulo do Evangelho 
Foto de HENRIQUE RAMOS 


Ordem. 


Retábulos e azulejos do tipo barroco, datados de 1737, correctos de desenho e de exce- 
lente conservação. O Dr. Jooquim de Vasconcelos frisou que são muito raros os azulejos 
datados, como os que se vêem nas paredes desta igreja. 


ao Governo 

para que fosse 

contruída uma 

pista náutica 
condigna; a incontável multidão 
que, dias após, em frente dos Pa- 
aços do Concelho, se comprimiu 
na vasta Praça da República em 
impressionante manifestação, para 
confirmar ali, em presença viva, 
o seu magno anseio desportivo; 
os oradores — gema intelectual, 
moral e cívica — que nessa me- 
morável noiteinterpretaram o sen- 
tir dos seus conterrâneos; o 
aplauso do País inteiro, a todo o 


Osdezmilavei- 

renses que, em 

Outubro de 

1952, subscre- 

Ss veram uma res- 

peitosa petição 
PE AO ra 
SS EIA 
ZE mas See, 


Naquela inesquecivel noite de 3 de Novembro de 1952, uma compacta multidão de aveirenses de todo o Distrito solicitou ao 
Governador Civil que fosse intérprete, junto dos altos poderes do Estado, da sua máxima aspiração desportiva: —a construção 
duma pista náutica. 


A gravura, de si impressionante, não mostra mais, todavia, do que um aspecto parcial da grandiosa manifestação. 


País levado pela Rádio e pela Im- 
prensa; a coincidência da aspira- 
ção dos aveirenses com o desejo 
unânime dos mais conceituados 
valores dirigentes e praticantes do 
remo desportivo português; a voz 
autorizada dos Deputados, que, na 


ALBERTO SOUTO 


cial revelação!) o aumento do vo- 
lume de água naquele edénico 
troço do Vouga, comportada por 
exigências técnicas das competi- 
ções, trouxera à agricultura mar- 
Sinal um considerável acréscimo 
de riqueza, 


ESPERANÇA DE ONTEM 


UMA PISTA DÁUCICA 


REALIDADE 


DE AMANHA 


Assembleia Nacional, defenderam 
a causa, logo secundada sem tér 
nue sombra de objecção — tudo 
se conjugou para convencer Avei- 
ro de que a sua pretensão era 
justa; e, porque justa, Aveiro ficou 
na plena confiança de que, a seu 
tempo, para ela obteria do Go- 
verno da Nação o ambicionado 
despacho. 

Apurava-se, entretanto, no de- 
curso das provas máximas da mo- 
dulidade, levadas a efeito, com 
êxito surpreendente, no Rio Novo 
do Príncipe, que (talvez providen- 


Dignaram-se agora os senhores 
Ministros das Obras Públicas e da 
Educação Nacional debruçar-se 
sobre o problema com a merecida 
e esperada diligência. Aveiro re- 
jubilou E, mais particularmente, 
o autor destas linhas viu justifica- 
da toda a fé que norteou a longa 
campanha desenvolvida, na modés- 
tia dos seus recursos, em prol do 
construção dum estádio náutico. 
Não é que presuma que as suas 
razões tenham logrado audiência 


Continua na página 3 


Wiomento internacional 


PORTUGAL EM FOCO 


viagem do mosso 
Ministro dos Es- 
trangeiros — Prof. 
Paulo Cunha — 
aos Estados Uni- 
dos, a convite do Chanceler 
americano Foster Dulles, te- 
ve, no perturbado ambiente 
internacional, destacada pro- 


pelo Dr. QUERUBIM GUIMARÃES 


jecção. O convite oficial fei- 
to pelo Departamento do Es- 
tado, chave da política inter- 
nacional do Ocidente, envolve 
já o reconhecimento da ex- 
cepcional importância da po- 


(Continua na página 9) 
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JEAN SIBELIUS 


COMPOSITOR 


EAN SIBELIUS é um nome 
grande no mundo da mú- 
.sica. O dia 8 de Dezem- 
bro corrente assinala o 
90:º aniversário do Mestre — 
idade patriarcal na vida huma- 
na. Por dois motivos está ele 
agora numa posição singular: 
pela sua idade, tão rara e 
avançada que os seus contem- 
porâneos já não pertencem ao 
número dos vivos; e pelo facto 
de ser uma personalidade su- 
perior, único e só no seu ex- 
traordinário mundo musical. 

A medida verdadeirá do 
homem, que o remoto e pe- 
queno país da Finlândia apro- 
veita em. qualquer tempo, é a 
grandeza do espirito. O per- 
manente combate pela existên- 
cia durante as eras assim tem 
robustecido esse senso positivo. 
E o resultado monumental da 
vida de Jean Sibelius é um 
fruto bem maduro deste aspecto 
do espirito finlandês. Há al- 
guma coisa do poema épico 
nacional, em grandeza e pro- 
fundidade, na capacidade de 
ver do Mestre e na individuali- 
dade lógica da sua expressão. 

A música de Sibelius che- 
gou em nossos dias ao conhe- 
cimento de todo o Mundo, e 
dele tem recebido uma admi- 
ração que só raros artistas 
conheceram em vida. O seu 
estilo exerce uma influência 
muito forte na música da nossa 
era, não só entre os composi- 
tores finlandeses, mas também 
entre os do Novo e do Velho 
Mundo. De acordo com a in- 
fluência da individualidade ae 
Sibelius, nós podemos afirmar 
que ela pertence à nossa era, 
mas que também se projecta 
para longe e pertence ao lu- 
turo. 

Na produção do Mestre 
finlandês, as suas sinfonias são 
o aspecto de maior valor. Mas 
não valerá a pena perguntar 
quais das suos composições 
serão mais conhecidas: — são, 
sem dúvida, os trabalhos para 
orquestra: «Finlândia» e «Val- 
sa Triste». 

A «Finlândia », esse grande 
poema patriótico em músico, 
já mil vezes tem narrado fora 
das fronteiras deste Pais, com 
sons monumentais, a história 
da nação finlandesa, desde o 
seu nascimento, com origem 
em épocos misteriosas, e tem 
contado os seus sofrimentos em 
tempos graves de crise e opres- 
são, e o seu combate inflexível 
e heróico até à independência 
final. No mesmo poema, as 
melodias descrevem a notureza 
suave da Finlândia e terminam 
com agradecimentos triuntantes 
às forças celestes. 

A « Valsa Triste », por sua 
vez, musicalmente e pela apre- 
sentação das suas formas, é 
do género de arte que, para 
ser compreendido, não requer 
quaisquer estudos prévios de 
música. Ás suas toados falam 
dramáticamente do destino pe- 
saroso, mas têm oo mesmo 
tempo romantismo. Simultânea- 
mente, a sua harmonia sugere 
realismo e poema. 

O curioso é que, sendo o 
nome de Jean Sibelius mun- 
dialmente conhecidc, os estran 
geiros em geral pouco ou nada 
sabem da sua biografia. Nas- 
ceu, filho de pai médico, no 


NACIONAL FINLANDÊS 
Pelo Eng.º AIMO E. PERTTULA 


ono de 1865. Foi, pois, com- 
ponheiro de idade do grande 
Marechai da Finlândia, Carl 
Gustev Mannerheim, falecido 
há cinco anos e bem conheci- 
do em Portugal, que visitou vá- 
rias vezes. O locol do nasci 
mento de Sibelius é uma pe- 
quena cidade na Finlândia do 
sul, Hémeenlinna, onde também 
nasceu há &5 anos o actual 
Presidente da República da 
Finlândia, Juho: Kusti Paasikivi, 
que, segundo os jornais, foi 
mencionado como um dos can- 
didatos ao Prémio Nobel da 
Paz do corrente ano. 

O génio de Jean Sibelius, 
sendo ele ainda rapazinho 
novo, voltou-se para a música: 
quando tinha sete anos, sabia 
tocar no piano, de memória, 
o maior porte dum concerto 
que uma vez ouvira. Mas tam- 
bém o violino o interessava, 
e de tal maneira que a sua 
primeira composição conheci- 
da toi teita para violino. 

Após o seu exame de es- 
colar, começou os estudos de 
música; e, depois de sete anos 
em Helsínquia, foi aos vários 
paises estrangeiros: em primei- 
ro lugar à Alemanha, onde, em 
Berlim, Becker e Sachse foram 
seus professores. 

Em 1892, Sibelius deu a 
primeira audição com compo- 
sições suas, entre elas o con- 
certo em cinco actos « Kuller- 
vo», uma histório trágica da 
epopeia nacionol finlandeso, 
o «Kalevala », com que ganhou 
definitivamente o seu lugar no 
coração do público. 

A sua primeira sinfonia foi 
apresentada em 1900. Um 
ano depois, Sibelius adquiriu 
nome internacional com a sin- 
fonia « Cisne de Tuonela », no 
Festival de Música de Heidel- 
berg. Em 1905 foi eleito sócio 
da Academia Real de Música 
do Suécia e, logo em seguida, 
condecorado com o Olicialoto 
da Legião de Honra da França. 
E, desde então, continuou a 
ascender no caminho das home- 
nagens. Iniciou-se nesso altura 
um periodo de alã na vida de 
Sibelius. Pelo Mestre foi com- 
posto trabalho após trabalho. 
Chegou. a ocupar-se com três 
sinfonias ao mesmo tempo. E 
viajou muito. Foi por esta al- 
tura que Sibelius alcançou a 
sensação notável de dirigir ele 
mesmo aos suas composições 
nas grandes capitais: Moscovo, 
Berlim, Londres, Estocolmo, etc.. 
Os críticos contemporâneos 
afirmaram que ele era, além 
de tudo mois, um notável con- 
dutor de orquestra, um génio 
inspirador. 

Como já toi dito, os sete 
sinfonias compostas por Sibelius 
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LANIFÍCIOS 


têm o lugar mois importante 
na sua produção e constituem 
os seus trabalhos mais clás- 
sicos. Diz-se que o seu eslilo 
talvez tenha expressão mois 
clássico do que o estilo de 
quolquer outro compositor do 
século passado qu do presen- 
te. Sibelius também teve os 
suas lutas para poder dar for- 
ma mais perfeita o tudo o que 
o seu espírito lhe segredova, 
Naturalmente essa luta tinha 
nos temporais da mocidade 
uma noltureza diferente da que 
teve depois, na maturidade 
suove da idade. 

Doda a reloçõo intima do 
espírito de Sibelius com q no- 
tureza da pátrio e o sua inlluêr- 
cia desta nos destinos da Fin- 
lândio, a sua música tem no- 
tável «nuance » nacional. E 
tem elevado grou de roman- 
tismo. De forma que, com as 
suas caracteristicas próprias, o 
arte de Sibelius é reconhecido 
como genuinamente nacional, 
bem europeia, e largamente 
universal. E' em tudo isto que 
reside a suo força. 

Como homem, Sibelius dá 
a mesma impressão de génio 
que dá a sua músico. Agora, 
com tão avançada idade, pre- 
ferindo viver em paz solitária a 
tarde suave da sua vida tão 
rica, raramente ele quer rece- 
ber visitas, ele, que tem rece- 
bido e tem de receber as mois 
elevadas homenagens. Quem 
teve a felicidode de contactar 
com ele, encontrou sempre um 
cavalheiro de autêntica rarida- 
de, muitissimo simpático, capaz 
de conversar com as visitas em 
seis ou sete linguas ao mesmo 
tempo. E' um narrador magni- 
fico que estantâneamente re- 
produz os factos passados com 
memório extraordinário, E' 
muito sensivel, e o seu respeito 
pela individualidade dos outras 
pessoas é duma agudeza que 
raramente se encontro. 

Quero neste momento con- 
tar uma história sobre a visita 
dum jornalista americano ime- 
diatamente depois da guerra 
de Inverno de 1940. Natural- 
mente, o americano queria per- 
guntar a opinlão do Mestre 
sobre clguma coisa actual. 

— Maestro — interrogou o 
jornalista — terminada esta 
guerra com o vosso gigantesco 
vizinho, que intluência terá na 
Finlândia ? 

— Nenhuma — respondeu 
Sibelius. 

E como o americano não 
compreendesse, o Mestre ex- 
plicou-lhe : 

— Na nossa história, duran- 
te os seis últimos séculos, tive- 
mos, em média, uma guerra 


Do 


” 
Berta Espanha 
Médica 


Clínica geral Cc 
de Senhoras e Crianças 


Todos os dias, das 9 às 11 e das 3 às 7 horas 


Av. Dr. L. Peixinho, 252-2.º 
TELEF 675 avEIRO 
P| 


a RR 


e 


LANIFICIOS E CHAILES 


e raro Litoral -— 17-12-955 


Secção de AMADEU DE SOUSA 
Os 90 anos dum génio musical 


Festejou na quinta-feira da última semana o seu nonagésimo ani- 
versário o grande compositor finlandês João Sibelius, chamado por al- 
guém o último expoente musicel dos velhos clássicos. 

O elogio do compositor da « Valsa Triste» e do extraordinário e 
elevado poema sinfónico « Finlândia » foi feito pelo próprio Presidente 
da República, através da rede de radiodifusão nacional. 

- De todo o mundo chegaram até Sibelius inúmeras homenagens de 
admiração, contando-se entre os presentes recebidos, uma cr lecção 
das suas valiosas obras registadas sob a direcção de Arturo Toscanini, 


e por este oferecida. 


Sibelius dedicou inteiramente à família o dia do seu aniversário. 


As estatísticas 


Em 1954, realizaram-se em 
Portugal 69.361 casamentos, isto 
é, cerca de 200 por dia, pelo que 
se verifica que, apesar da cares- 
tia da vida e da apregoada falta 
de noivos, em cada 24 horas o 
«nó» matrimonial aperia quatro 
centenas de pescoços ! 

No mesmo ano, registaram-se 
197.536 nascimentos contra 
95.088 óbitos, verificando - se 
assim um saldo fisiológico de 
102 448 pessoas. Não fora o 
movimento migratório (40.679 
emigrantes, dos quais 73,61! por 
cento se destinaram ao Brasil) e 
andaríamos, de ano para ano, ca- 
da vez mais aos encontrões e a 
dificultar os automóveis, que 
têm tão pouco espaço para cir- 
cular ... 


«Pousadas » 


Em Los Angeles, acabou de se 
construir um edifício de oito anda- 
res, destinado à instalação do co- 
mando central da polícia que cus- 
tou a bonita soma de 7,5 milhões 
de dólares. 

Possni numerosas celas com 
paredes e portas de vidro, para os 
«hóspedes» de passagem, com a 
particularidade de algumas, delas 
serem dotadas de pavimento de 
borracha, destinadas aos aprecia- 
dores do « chá de parreira », quan- 
do são encontrados na via pública 
deveras borrachos... 


O homem do charvto 


Sir Winston Churchill, afas- 
tado da política britânica, contt- 
nua a coleccionar vitórias, pois 
acaba de ser considerado, numa 
região do Condado de Kent, o 
melhor criador de porcos, alcan- 
gando no concurso - exposição 


cada 25 anos. Como poderia 
esta ter qualquer influência es- 
pecial? 

Jean Sibelius vai viver eter- 
nomente na História da Músico. 
A influência do seu génio não 
terminará. 

Neste ano comemorativo do 
jubileu de Sibelius -executa-se, 
talvez mois do que nunca, a 
música do grande compositor. 
Os concertos das orquestras 
sinfónicas finlandesos formam 
uma série de sessões consa- 
gradas ao compositor. O Fes- 
tivol Sibelius, orgonizado no 
mês de Junho, reuniu auditores 
e artistas de todo o Mundo. 

No Domingo, dia 4 do 
corrente, um concerto-festival 
em Cornegie Hall, em Nova 
Yorque, iniciou a Semana Si- 
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cinco prêmios. 

Estamos em crer que a recen- 
te retirada de Clement Attle vai 
trazer preocupações a Churchill, 
se acaso o seu antigo adversário 
se propuser fazer-lhe concorrén- 
cia no domínio da «porcaria»... 

Mas, seria, afinal, a continua- 
ção da «luta» entre os dois ex- 
-leaders da política inglesa... 


«La Bête Humaine» 


As autoridades de censura snl- 
africanas classificaram de litera- 
tura «indesejável» as obras «Li- 
ção de Amor» e « À Besta Huma- 
na» de Emile Zola, incluídas na 
lista negra, que consta de 148 pu- 
blicações. 

Devem ser estas as duas únicas 
obras de Zola traduzidas para a 
União Sul-Africana, porque, de 
contrário, a lista numentaria con 


siderâvelmente! Tul censura de-” 


monstra, porém, que os sul-africa- 
nos não admitem «amorosidades » 
nem « bestialidades »... 


Uma fera 


E,a propósito de «Lição de 
Amor» e de « A Besta Humana»: 
Um australiano queixou-se num 
tribunal de Sidney que a sya 
adorável esposa o mimoseara 
com banho de mangueira, depois 
de lhe atirar com um balde, duas 
cadeiras, um cinzeiro de latão, 
um ferro de engomar e um rádio 
portátil. Finalmente, num ataque 
de fúria, rasgou-lhe o fato, dei- 
xando-o nu, 

Toda esta cena «amorosa» se 
passou num recanto encantador 
do jardim da residência, tendo a 
agressora sido multada em 58 li- 
bras. 

Não! Esta «amorosa fera» 
não entrava, nem mesmo em 
qualquer «zoo» da Africa do 
Sul ! 


belius nos Estados Unidos. Na 
Inglaterra as osquestras mois 
notáveis organizam uma série 
de concertos-festivais com a 
mais importante produção do 
Mestre finlandês. Realizou-se 
ali o primeiro concerto-festival 
no dia 7 deste mês, pela Or- 
questra Filarmónica de Lon- 
dres, em «Royal! Festival Hall», 
A Rádio-emissora inglesa BBC, 
nas tardes de 7 e 8, mostrou 
Sibelius em rádio e televisão. 
Uma executante desse progra 
ma toi a conhecida pianista Har- 
riet Cohen, a velha amiga de 
Sibelius. Na noite de 8, a BBC 
transmitiu todo o concerto- 
-festival, reolizado em Londres 
pela Orquestra Filarmónica Real, 
dirigida por Sir Thomas Be- 
echaom. 

O dia 8, em que se Regis- 
tou precisamente o 90º ani- 
versário de Sibelius, foi de festa 
pora todo o povo finlandês, 
festa celebrada com música do 
grande compositor, cujo nome 
gloriosamente saiu para além 
das fronteiras da sua pátria. 
A música de Jean Sibelius 
mostra a sua vitalidade inesgo- 
tável; ela pertence à Humani- 
dade inteira. 


CONnNSuULTORIOS 


ou escritórios, boas insta- 
talações, corrente trifásica. 
Av. do Dr. L. Peixinho, 119. 
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nas altas instâncias governamen- 
tais; mas ninguém lhe regateará o 
prazer de ver confirmadas, no 
domínio das realizações, as suas 
descoloridas palavras—ainda que 
a confirmação resulte, como cer- 
tamente resultou, de circunstâncias 
que são de todo estranhas ao seu 
esforço e ao seu empenho. 

Permita-se-ihe, por isso, que, 
em evocação duma esperança, 
em vias agora de tomar corpo, aqui 
se relembrem algumas passagens 
doqueteveograto ensejo de dizer 
no último Congresso Beirão. 


A alta missão educativa que 
aos desportos aquáticos importa 
confiar, encontra na geogrofia 
e no homem da Beira-Vouga 
Litoral excepcionais recursos 
para o seu mais amplo e be- 
néfico exercício. 

Esta verdade salta aos olhos 
de quem alguma vez se deixou 
prender na contemplação da 
planície que se estende de 
Ovar a Mira e do Atlântico 
até onde as Beiras iniciam a 
gradual ascenção dos seus 
cumes. 

Talvez em parte alguma, 
como aqui, a Natureza se hou- 
vesse jungido tão estreitamente 
ao homem no trilho dos seus 
misteres—tal é a conformidade 
do pescador com o mar, com 
a ria ou com o rio, do marnoto 
com a marinha, do lavrador 
com a terra. 

Até onde vai a planuro, até 
os confins da várzea, por toda 
a parte estas paragens privile- 
giadas se mostram pródigas 
para com o Ííncola ribeirinho, 
dando-se-lhe em riquezas abun- 
dantes e rasgando-lhe sempre 
novas perspectivas de riqueza. 
E a rede, o remo, o arado, en- 
rijando, a seu modo, o braço 
desta gente, encaminham-lhe o 
pão de cada dia para os lares 
debruçados sobre as águas. 


Neste canto do mundo, on- 
de o trabalho parece estranho 
ao castigo imposto a Adão, a 
alfaia não se fere em hostilidades 
com os elementos, nem o ho- 
mem sangra em lutas com a 
Natureza. E, sobre estas mer- 
cês, a suavidade do clima; a 
luz, incansável na mutação das 
gradações; a paisagem, vária 
e sempre variada pela incons- 
tância das cores, — imprimem 
co habitante do Vouga e da 
Ria um carácter ameno, tole- 
rante, generoso, decidido sem 
violências, enérgico sem deses- 


peros, independente sem ódios. 
Mas a sua índole, ainda que 
alegre, também lhe não tolera 
excessos de euforia — se ri, se 
canta, ou se folga. Os senti- 
mentos e as exteriorizações 
deste povo espelham tão niti- 
damente a harmonia dos seres 
e das coisas que o cercam, co- 
mo as coisas e os seres do seu 
universo se desenham no espe- 
lho das águas. 

Porque a água, aqui, pro- 
jecta, não apenas os barcos e 
as velas, os montes de sal, as 
árvores, o casario; mostra ainda 
o próprio homem que vive jun- 
to dela, pois que o homem nela 
se vê reflectido em marnoto, ou 
em pescador, ou em barqueiro, 
ou em agricultor das margens 
—que tudo isto é, ou pode ser, 
o homem destes sítios, a quem 
a mesma água oferece, sem 
exigir qualquer preço, o sal, o 
peixe, o sulco e o limo; tudo 
vai depois que o homem vista 
a manocia, teça o chalabar, 
afeiços o remo, ou afunde o 
arado. 

A água é um elemento lo- 
cal que não é preciso procurar- 
-se— está em toda a parte, 
como a luz, como o-ar. Se es- 
colhermos o ângulo adequado, 
todas as nesgas do céu se du- 
plicam cá em baixo, no cristal 
das águas. De sorte que temos 


E é junto à água, na água, 
da água, que vivem cento e 
cinquenta mil almas! Cento e 
cinquenta mil almas, afinal, pa- 
ra as quais, por imperativo do 
meio geográfico, remar, nadar, 
velejar, são actividades despor- 
tivas forçadas, para cujo ades- 
tramento contribuem, insensivel- 
mente, as próprios labutas 
quotidianas. 


Poderia suceder apesar de 
tudo, que, precisamente, os es- 
forços empregados nas ocupa- 
ções normais dessem origem a 
uma saluração que contrariasse 
as tendências nativas para pro- 
curar um divertimento nos des- 
portos aquáticos. A verdade, 
porém, é que o estímulo tem 
superado, na mocidade da 
Beira-Vouga e da Beira-Ria, as 
saciedades da sua luta pela vi- 
da, animando-a à conquista de 
friunfos nas pugnas desportivas. 


Estes brios, muito humanos, 
têm, de resto, uma tradição lo- 
cal, cimentada já por muitas 
décadas. Os velhos recordam 
o que ouviam aos seus ante- 
passados acerca do brilho das 
competições que se realizavam 
nos canais da Ria de Aveiro. 
De comum, eram os marnotos 
ou os pescadores que, aprovei- 
tando as folgas dos domingos 
e dias-santos, disputavam, nas 
suos embarcações de trabalho 
e em percursos variáveis, pré- 
mios, quase sempre simbólicos. 


Os cais enchiam-se de uma: 


multidão entusiástica. Ás pro- 
vas sucediam-se; e os nomes 


Uma pista náutica 


POEMA SEM PALAVRAS... 


dalidade, é Águeda que se 
distingue notâvelmente. E, no 
remo, a Náutica dos Galitos, 
em pouco mais de dez anos, 
averbou vinte e seis títulos regio- 
nais, vinte e sete nacionais, 
triunfou seis vezes nos Campeo- 
natos Ibéricos, disputou, em Mi- 
lão, as finais dos Europeus, as 
meias-finais nas Olimpíadas de 
Londres e venceu, brilhantemen- 


o céu a nossos pés, ou melhor 
— os céus: aquele que nos de- 
leita a alma, com as suas co- 
res e as suas estrelas, e o que 
nos alimenta o corpo com as 
suas dádivas. 

Só a Ria, à sua parte, esti- 
ra-se num comprimento superior 
a quarenta quilómetros; e lança 
a sua fertilíssima linfa por so- 
bre seis mil hectares, numa sin- 
gulor trama de canais que con- 
fundiria qualquer mestre redei- 
ro. E os rios, as pateiras, os 
modestos córregos e arroios 
traçam no chão fecundado um 
lalabirinto aquoso—a um tem- 
po sangue destas terras e cora- 
ção aberto à necessidades des- 
tes homens! 


dos vencedores eram falados, 
por muito tempo, no júbilo e 
na admiração das populações 
ribeirinhas. 

O Ginásio Clube Aveirense 
marca, no declinar do século 
passado, o início dos desportos 
aquáticos organizados. Depois, 
o Clube Mário Duarte, mercê 
principalmente da dedicação e 
saber do seu patrono, eleva-os 
ao mais alto prestígio. Outros 
organismos se criam e se suce- 
dem. Entre eles, o Sport Clu- 
be Beira-Mar, quando se votou 
mais atentamente à natação, 
viu os seus praticantes alcan- 
çarem justificada fama nos cen- 
tros desportivos nacionais e pe- 
ninsulares. Hoje, naquela mo- 


Nos memoráveis Jogos Olímpicos de Londres, o cshell» do Clube dos Galitos 


bateu, em representação de Portugal, as tripulações do Eire, da Argentina e dao Jugoslávia, classificando-se 
para os meias tinais. À fotografia mostra o «oito» português cortande vitoriosa e destacadamente 


a meta no célebre pisto de Henley, à frente de argentinos e jugoslovos. —. 


te, a memorável Regata Inter- 
nacional de Roma. 


Eis, em fugidia nótula, o 
contributo do magnífico mate- 
rial humano que a Ria e o 
Vouga têm dado aos desportos 
aquáticos, cujos atletas tantas 
vezes exalçaram em terras es- 
tranhas as quinas nacionais. 


Mas, por muito que os lou- 
ros dos desportistas lisonjeiem 
o bairrismo das terras que lhes 
foram berço, nem, por tol, se 
enriquecerá o património des- 
portivo de uma nação, se essas 
terras não puderem concorrer 
com outros valores além dos 
seus campeões. 

O público desportivo é, em 
nossos dias, o nervo do Des- 
porto. Este, para viver, não 
pode prescindir das multidões 
que o animem com aplausos e 
lhe paguem os volumosos gas- 
tos. Mais precisamente: — o 
Desporto é hoje, para além de 
um jogo, um espectáculo. De 
tal modo que, se acontecer que 
os espectadores se alheiem dos 
prélios desportivos de certa mo- 
dalidade, o espectáculo sub- 
verte-se e a modalidade morre 
— inevitâvelmente. 


Tendo em conta estes irrefu- 
táveis princípios, parece evi- 
dente que o préstimo de uma 
região para nela se praticarem 
competições desportivos será 
tanto maior quanto mois facili- 
dades oferecer à afluência dum 
público numeroso. 

Ora afigura-se-nos inegável 
que, também neste aspecto, a 
Beira-Vouga Litoral tem por si 
um conjunto de excepcionais 
vantagens. 
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— Foto de BRUNO STEFAN 
Com efeito: 


— Situa-se no centro da 
zona costeira onde mais se 
praticam as modalidades des- 
portivas de que nos ocupa- 
mos e onde, ôbviamente, é 
maior o número de entusias- 
tas; 


— O vasto rectângulo dis- . 
trital em que a Beira-Vouga 
se inscreve, comporta cerca 
de meio milhão de habitan- 
tes e está circunscrito e di- 
rectamente limitado pelos po- 
pulosos distritos do Porto, 
Coimbra e Viseu ; 


—Duma topografia varia- 
da, esta região constitui a mi- 
niatura paisagística do País, 
elevando - se, gradualmente, 
em magestoso. anfiteatro, do 
areol até o penhasco e até a 
floresta, na crista da serra; 


— Às águas, pelos seus 
efeitos regularizadores, con- 
cedem a estes lugares condi- 
ções climatéricas de eleição : 
— nunca o frio é infenso, 
nem o calor escaldante, mes- 
mo quando noutras regiões 
os rigores destes extremos se 
fazem sentir; 


— Uma vastíssima rede 
de boas estradas, em que se 
destacam as grandes vias 
rodoviárias nacionais, cruza 
o Distrito e liga as popula 
ções no seu interior ; 


— À linha férrea Porto- 
-Lisboa atravessa a zona dis- 
trital de norte a sul, servindo 
directamente o próximo en- 
troncamento internacional da 
Pampilhosa; e a linha do 
Vale do Vouga, com os seus 
ramais, serpeia para o inte- 
rior por cenários de mara- 
vilha ; 


— Numa extensa área la- 
gunar, lanchas motorizadas 
garantem um transporte flu- 
vial seguro e agradável; fi- 
nalmente, 


— Toda a região distrital, 
de acentuado valor econó- 
mico, turístico, artístico, fol- 
clórico e etnográfico, é duma 
beleza paisagístico multimo- 
da. Está dotada com insta- 


Conclui na página 5 
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Do DE SAÚDE 


Hospital da Sanfa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúde da Vera-mz — Telef. 648 
Anto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Amanhã, Domingo 
Central Telef..170 
Rua dos Mercadores 
Farmácia Higiene 
Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 9 
ESGUEIRA 


TELEF. 680 


Pela Câmara 
Municipal 


Eng.º Nóbrega Canelas 


No dia 10 do corrente, 
tomou posse do cargo de 
Eng." Chefe dos Serviços 
Técnicos da Câmara Muni- 
cipal, o sr. Eng.” António 
Sebastião Nóbrega Canelas, 
que exercia idênticas funções 
no Município da Póvoa do 
Varzim. O acto, que se rea- 
lizou nos Paços do Concelho, 
perante o Presidente da Cà- 
mara, foi muito concorrido, 
não só por funcionários ca- 
marários, mas também por 
pessoas amigas do empossa- 
do, que expressamente vieram 
de Alijó e da Póvoa de Var- 
zim. 


Lavadouro e Fontanário 
do Areal, em Esgueira 


Pelo Fundo de Desem- 
prego, foi atribuida a com- 
participação de 65.575800 
para a obra de construção 


de um lavadouro coberto e 
de um fontanário no lugar do 
Areal, freguesia de Esgueira, 
melhoramento pedido desde 
há alguns anos. 


Tesoureiro da Câmara Mu- 
nicipal 


Precedendo concurso do- 
cumental, foi nomeado, por 
escrutínio secreto, tesoureiro 
da Câmara Municipal o sr. 
José Alberto Garcia, Chefe 
da Secretaria do Municí- 
pio de Mondim de Basto. A 
posse será conferida breve- 


mente. q 


Terreno dos Armazéns Ge- 
rais da Câmara 


Foi adquirido pelo Mu- 
nicípio, em hasta pública, 
pela quantia de 172.277800, o 
terreno da Fazenda Pública 
onde -se encontram instala- 
dos os Serviços dos Arma- 
zéns Gerais da Câmara, com 
a área de 53.317", 


Cais do Rossio 


Terminaram os trabalhos 
de pavimentação, a betumi- 
noso, no Cais do Rossio, 
obra a expensas-do Munici- 
pio. 


Urbonização do Bairro do 
Liceu 


Iniciaram-se os trabalhos 
de pavimentação, a vidraço 


a çã Litoral -— 1712-955 


CORTEJO DE OFERENDAS À FAVOR DA ——— 


SANTA CASA 


Adiamento 


Na previsão de mau tempo, o Cortejo de 
Oierendas, que amanhã deveria realizar-se, 
foi transierido para Janeiro, em dia a designar 


oportunamente. 


Rendimento 


e Atéo dia 44, as importâncias subscritas 
na cidade, nas Iregaesias rurais, pelos arma- 
dores da Gaianha da Nazaré e pelos Estaleiros 
de mestre Manuel Maria Mónica, ultrapassa- 
ram, só em dinheiro, 500 contos & Em ma- 
teriais de construção, géneros alimentícios e 


preto e branco e com dese- 
nhos, do passseio em volta 
do edifício do novo Liceu 


desta cidade. Esta obra é 
comparticipada pelo Fundo 
do Desemprego, 


SS 


estro Hveirense 


Telefone 118 
PROGRAMA 
DA SEMANA: 


Me 


Quero que me queiram 


Alta comédia com 


Sábado, 17 de Dezembro (às 21 horas) 


Perseguição 


COLORIDO 


Domingo, 18 (às 15.30 e 21 horas) 
e Segunda-feira, 19 (às 21 horas) 


Com o actor-cantor 


feno ANTRY «- Stephens DUNNE 


* ACÇÃO 


Até à Eternidade 


DRAMA: 
Com Burt Lencaster 
Deborah Kerry 

Frank Sinatra 


Mark Stevens 
Peggy Dow 
ea pequena grande actriz 
Gigl Perreau 


Montegomery Clift 
Donna Reed 


Quarta-feira, 21 


Romance Vienense 


DRAMA, COM 


Eileen Herbie — Norman Scoland 


e com a participação de MARIA SCHELL 


Quinta-feira, 22 


Homem Marcado 
Um filme policial 


Com RICHARD BASEHART 
SIGNE HASSO 
MARILYN MAXWELL 


q 


outros, as informações recebidas, até aquela 
data, da cidade e do concelho, deixam prever 
um rendimento de cerca de 200 contos 8 A 
importante firma de S. João da Madeira, A. 
J. Oliveira, Filhos & C.º Lda, ojerecea uma 
máquina de costura « Oliva ». 


Habitações económicas des- 
tinadas a pequenos comer- 
ciantes 


A Federação das Caixas 
de Previdência, com a cola: 
boração do Grémio do Co- 
mércio local, e por intermé- 
dio da Delegação do 
Instituto de Trabalho e Pre- 
vidência, deliberou construir, 
nesta cidade, habitações eco- 
nómicas destinadas a peque- 
nos comerciantes, 


Urbonização da zona da 
Escola Técnica 


Terminaram os trabalhos 
da instalação de esgotos 
entre o bairro do Liceu e a 
Escola Industrial e Comercial 
desta cidade, obra compar- 
ticipada pelo Fundo do De- 
semprego. Presentemente, 
está a proceder-se à instala- 
ção de água potável. A Es- 
cola ficará concluida dentro 
de pouco tempo. 


Escolas Primários do plano 
dos Centenários 


Com a contribuição de 
comissões locais e do Mu- 
nicípio, cujo encargo é de 
50º, no custo e apetrecha- 
mento das escolas, vão cons- 
truir-se duas em S. Ber- 
nardo, uma na Quinta -do 
Picado, e, se a Câmara tiver 
possibilidades para tanto e 
a população local auxiliar, 
uma outra em Alumieira. 
Estas escolas são comparti- 
ctpadas pelo Estado com 
5090. 


Arrolamento de gado do 
Concelho 


No dia 6 do corrente, pe- 
las catorze horas e meia, a 
convite do sr. Presidente da 
Câmara, reuniram nos Paços 
do Concelho os regedores 
das 11 freguesias, a fim de 
receberem editais e breves 
instruções sobre o arrola- 
mento de gado a efectuar no 
dia 15 deste mês, 

No Grémio da Lavoura, 
aqueles regedores receberam 
os boletins respectivos e as 
instruções complementares. 


Terrenos próprios para 
construções confinantes cem 
a via pública 


Nos termos das Leis 
2.050 e 458, a Câmara deli- 
berou intimar os proprietários 
José Roxo, herdeiros do Ge- 
neral João de Almeida, e 
Alfredo Esteves, a construir 
prédios nos terrenos que 
possuem e que confrontam 
com a via pública, sob pena 
de expropriação. 

A Câmara vê-se obrigada 
a recorrer à Lei por não ter 
sido atendida nos apelos fei- 
tos àqueles proprietários. 

Foi também intimado para 
vedar o terreno que possui 
na Fonte Nova o proprietário 
César de Oliveira Maia. 


Plantação de árvores na 
Estrada Marginal de 5. Ja- 
cinto 


Deve ficar concluida, na 
corrente semana, a plantação 
de 80 árvores no passeio da 
Estrada Marginal de S. Ja- 
cinto, recentemente pavimen- 
tada. 


Aplicação de Multas 


Novamente, a Câmara 
chama a atenção dos pro- 
prietários, construtores e 
mestres de obras de que são 
punidos, de acordo com o 
decreto 38.382, com a multa 
que pode ir até 1.000800, fora 


BOLO-REI 


LLARES 


—— CERTIFICADO COM SELO — 


CASA AUGUSTO CARVALHO DOS DES (HERDEIROS) 


Aos Arcos—Telef. 46— AVEIRO 


dir — Litora/ 
x Brinquedos 


GRANDE SORTIDO e NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS e PARA MENINAS 
E MENINOS e BARATOS E DE LUXO 
e AOS MELHORES PREÇOS 


Visite a grande Exposição da 


CASA DAS 


UTILIDADES 


Dalal » 


os adicionais, os que realiza- 
rem obras sem licença ca- 


marária. São também avisa- 
dos os donos de casas de que 
as não podem arrendar sem 
prévia vistoria. A multa é de 
500800. 

Foram já aplicadas multas 
aos proprietários que não 
instalaram rede interior de 
água de harmonia com a 
intimação feita em devido 
tempo. 


Estrada de Avei- 
ro à Murtosa 


Com a assistência dos srs. 
Drs. Alvaro Sampaio e Apoliná- 
rio Portugal, presidentes, res- 
pectivamente, dos municípios 
de Aveiro e Murtosa, e Dr. 
Fernando Marques, Presidente 
da Comissão Concelhia de 
de Aveiro da U. N., efectuou-se 
nos Paços do Concelho uma 
reunião de engenheiros, a fim 
de se estudar o traçado e as 
condições de realização da es- 
trada de Aveiro à Murtosa, que 
constitui uma justa aspiração 
das populações ribeirinhas. 

A construção da estrada 
permitirá reduzir a distância de 
Aveiro à Murtosa de 30 pora 
cerca de 8 quilómetros. Além 
do Vice-presidente do Munici- 
pio desta cidade, sr. Eng.º Cou- 
tinho de Lima, Director da 
Junta Autónoma do Porto, esti- 
veram presentes os srs. Eng.os 
Correia de Sá, Director de Es- 
trados de Aveiro, Cunha Ama- 
ral, Director da Urbanização, 
e Miguel Resende, Consultor da 
Câmara da Murtosa. Ficou 
assente, em: princípio, o traçado 
a dor à nova estrada, ventilan- 
do-se ainda a sua ligaçao, atra- 
vés da construção de uma ponte 
sobre o estreito da Varela à 
E. M. n.º 327, que, num futuro 
mais ou menos próximo, assegu- 
rará a ligação directa ao Porto. 


Eleições da 
União Nacional 


Seb a presidência. do sr. 
Dr. Fernando Morques, secre- 
tariado pelos srs. João Nunes 
da Rocha e Carlos Alberto Lima 
Campos, reuniu, no último Do- 
mingo, na sede da Comissão 
Concelhia de Aveiro, a Assem- 
bleia para a eleição dos vogais 
da Comissão da U.N. para o 
quadriénio de 1956-59, tendo-se 
verificado os seguintes resulta- 
dos: Vogois efectivos — Drs. Ar- 
tur Correia Barbosa, Manuel 
Torujo de Almeido e Fernando 
Costa e Almeida; Vogal suplen- 
te — Dr. Arménio Martins. 


Centro de Estudos 
Político-Sociais 


e No prosseguimento das 
actividades do Centro de Estu- 
dos Político - sociais, o sr. Dr. 
Querubim Guimarães pronun- 
ciou, no dia 7, a conferência 
que oportunamente anunció- 
mos. 


Foi apresentado pelo sr. 
Coronel Diamantino do Amaral, 
que presidiu à sessão e se fez 
ladeor pelo conferencista e pelo 
Presidente da Câmara Munici- 
pal de Aveiro, sr. Dr. Alvaro 
Sampaio. 

O trabalho do orador foi 
muito aplaudido. 

Fez a crítica da conferência 
o sr. Dr. Morais de Bettencourt. 


o No prosseguimento da 
série de palestras promovidas 
pelo Centro de Estudos Polí- 
ticos-socias do Comando Dis- 
trital da L. P. de Aveiro, o 
sr. Dr. Eduardo Vaz Cravei- 


ro proferirá, na próxima quar- 
ta-feira, dia 21 do corrente, 
na sede do mesmo Centro, 
pelas 21.30, uma palestra sob 
o tema: «O Marxismo... 
essa maleita do próximo ». 


Mocidade Portuguesa 


w Cozcurso do trabalho 


Partem no próximo Do- 
mingo, 18 do corrente, para 
Lisboa—onde vão tomar parte 
na fase nacional do V Con- 
curso do Trabalho, promovi- 
do pela M. P. —em represen- 
tação da Beira Litoral, os 
filiados de Aveiro, a seguir 
indicados: 

— José Luís Pimenta, im- 
pressor; e 

—Manuel José Correia, 
compositor — ambos de «A 
Lusitânia »; 

— Celestino Couteiro Ri- 
beiro; e 

— Valeriano Ribeiro dos 
Santos—ambos marceneiros 
da Escola Industrial e Comer- 
cial de Aveiro. « 

Os filiados prestam provas 
de 19 a 25 do corrente, re- 
gressando a Aveiro neste últi- 
mo dia. 


A camionagem de 
passageiros para 
as nossas praias 


Em Agosto, recebemos 
grande cópia de reclamações 
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ALITALIA 


AEROLINEE 


ITALIANE 


INTERNAZIONALI 


Eos ii6S po md 


Olerece-vos os melhores serviços utili 
zando os seus modernissimos SUPER D [-b B 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 


Para reservas e informações: 
Representantes em LISBOA : 


Praça da Alegria, 58-4.º — Letra F 


TELEFONE 


as208 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


contra os serviços de camio- 
nagem para as nossas praias. 

Em nota a uma carta, que 
publicámes em 27 daquele 
mês, afirmávamos a nossa 
confiança na boa-vontade da 
concessionária e na diligên- 
cia e bom-senso das Autori- 
dades para que, de vez, se 
pusesse cobro a desmandos 
e irregularidades. 


Uma pista naútica 


— Continuação da página 3 - 


lações hoteleiras e similares 
asseadas e acolhedoras, ultra- 
passando algumas os limites 
das simples exigências de 
confortável alojamento para 
se graduarem na categoria 
da hotelagem sumptuosa. 


Nos surpreendentes pora- 


gens do «Rio Novo do Prínci- 
pe», junto à foz do. Vouga, 
realizaram-se, perante milhares 


CINE-TEATRO AVENIDA 


Telefone 343 


APRESENTA 


AVEIRO 


Domingo, 18 de Dezembro de 


1955 (às 16 e 21 hoias) 


AS PONTES DE TOKO-EI 


4 GRANDES ARTISTAS 
William Holden o Grace Kelly e Fredric March e Michoy Rooney 


A história de hoje! 


Um filme de empolgante realismo! 
Um drama sensacional e invulgar ! 


Veja o filme que o emocionará da primeira à última imagem 


Terça-feira, 20 (às 21 horas) 


A inferessontissimo atriz DORIS DAY no filme, em Tecnicolor 


DIABRURAS DE JANE 


Sexta-feira, 23 (às 21 horas) 


O CONDE DE MONTE CRISTO 


Domingo, 25, Dia de Natal (à tarde e à noite) 


O célebre filme UNDER WATER, ao qual foi posto, 
em portugês, a título de 


O TESOURO SUBMARINO 


Maravilhosa produção que custou milhões 


de dollars, em SUPERSCOPE 


e milhares de espectadores, os 
Campeonatos Nacionais de 
Remo. 

Do que foram aqueles me- 
moráveis dias, em que centenas 
de remadores fizeram vibrar 
de entusiasmo a multidão, de- 
ram, oportunamente, pormeno- 
rizados notícias a Imprensa e a 
Rádio portuguesas. 

Ocioso seria referir 
quantos louvores premiaram o 
magno acontecimento; mas 
julgamos não ser inútil subli- 
nhar que o são desportivismo 
daquelas excelentes jornadas 
causou uma espécie de—assom- 
bro! 

Eis um facto que ilustra bem 
esta tese dolorosa:— Conformá- 
mo-nos, por tal maneira, aos 
males do Desporto actual, que 
ficamos atónitos ao verificar 
que ainda podem disputar-se 
provas desportivas sem que as 
poixões deflagrem. 

Talvez seja virtude dos des- 
portos aquáticos esta de porem 
água na fervura... dos instintos 
exaltados. Talvez... 

Mas, se assim é, que na 
Beira-Vouga se continuem as 
lições de civismo de que tão 
carecido anda o nosso Des- 
porto. 

Uma escola foi já aberta: 
— chama-se Pista do «Rio Novo 
do Príncipe ». 


hos Srs, Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 


“rias, garantidas por 2 anos. 


Preços muito acessíveis. Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 
Vendemos baterias novas de todos 
os tipos, 

mo. Mm. ABREU 
My. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 594 
ERES 


FRIO! FRIC! 
Caloriferos eléctricos e a petróleo 


hos melhores preços do mercado 


só na Casa das Utlilidades 
AVEIRO 


ee a e DE moto 


” 

As nossas esperanças, ao 
que parece, não foram gora- 
das: — acabamos de receber 
uma carta da gerência da 
Auto-Viação Aveirense, 
L.da, em que se afirma o 
propósito de envidar todos 
os esforços no sentido de 
bem cumprir. 

Acompanhava-a o impres- 
so qne a seguir trancrevemos. 


AVISO 


Segundo determinação superior, val 
à Empresa procurar melhorar a organiza- 
ção dos seus serviços, pondo, desde já, 
em prática; 


a) Venda e marcação ante- 
cipada de bilhetes, com indica- 
ção do n.º do lugar por ordem 
de chegada; rogando, assim, aos 
Snrs. passageiros, o favor de 
marcarem com antecedência os 
seus lugares, 


b) Respeita-se a marcação 
dos respectivos lugares, em 
todas as carreiras de horários 
fixados, todos os dias úteis, ex- 
cepto aos doniingos e dias fe- 
riadosem que tal marcação é 
só respeitada até às 18 horas;a 
per desta hora, compram bi- 
hetes, e formam bicha, confor- 
me a ordem de chegada. 


c) Informa-se mais os Srs. 
passageiros de que a taxa a 
cobrar por cada bilhete, pela 
marcação antecipada do lugar, 
é a do início da carreira ( Esta- 
ção e Costa-Nova) e se o bi- 
lhete não fôr utilizado para a 
carreira que foi vendido, pode- 
rá ser revalidado, para nova 
viagem no mesmo dia, mediante 
pagamento de uma sobretaxa 
de 25%/o 


' A Gerência 


Formulamos sinceros vo- 
tos para que o importante 
problema da camionagem na 
zona em catisa, de grande 
tráfego e interesse turístico, 
finalmente se resolva de ma- 
neira satisfatória. 

O público, porém, deverá 
ser agora o primeiro a dar o 
exemplo duma indispensável 
cooperação. 


Da pesca do bacalhau 


Em boas condições e com 
apreciável carregamento de 
bacalhau, colhido nos pes- 
queiros da Terra Nova e da 
Grenelândia, entraram a nos- 
sa barra, na passada terça- 
feira, os arrastões « Santa 
Princesa», « Santa Joana», 
«S. Gonçalinho» e « Santa 
Mafalda », pertencentes todos 
à Empresa de Pesca de 
Aveiro. Tripulação e pesca- 
dores, num total aproximado 
a 500 homens, chegaram de 
boa saúde. 
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Agente iGRUNDIG 


GRUNDIG 


A MAIOR FÁBRICA DE RÁDIOS DA EUROPA —— 


e APRESENTA ESTE ANO UMA SÉRIE COM- 
POSTA DE 55 MODELOS DIFERENTES, 
ENTRE OS QUAIS OS POPULARES: 


Boy 55 (pilhas e corrente) 1,790$00 

80 W (médias e curtas) . 1.290$00 

945 Wx (médias e 3 cur- 
tas) . 


955 W/3D (médias e cur- 
tas FM e Som 3D) . 


(O) 


1.890$00 


2.250$00 


Trindade, Filhos, La 


Av. Dr. Lourenço Peixinho 6 Tel. 59 e 537 6 AVEIRO 


Lugares vagos 


Por ter sido nomeado para 
o quadro do pessoal técnico 
da Inspecção Geral dos Pro- 
dutos Agrícolas e Industriais, 
deixa o lugar de gerente do 
Grémio da Lavoura de Aveiro 
e Ilhavo, no fim do corrente 
ano, o sr. Eng.º-agrónomo 
Gil Pires Martins, 

Também vai ficar vago o 
lugar de guarda-livros deste 
Grémio. 


Benemerência 


e A Junta de Freguesia da 
Glória, pelo seu Fundo de 
Assistência, distribuirá no dia 
24 do corrente, pelas 15 ho- 
ras, na sua sede, 40 pares 
de calçado a crianças pobres 
da sua área. 


e No dia vinte e três de 
Março deste ano, tomou posse 
o oficial de Diligências da 2.º 
Secção do 1.º Juizo da Co- 
marca de Aveiro Jerónimo de 
Matos Carraça, vindo da Co- 
marca de Ourique, onde de- 
sempenhava igual cargo. 

Tinha esposa e três filhos, 
de 11, 5,e 5 anos, que vie- 
ram residir com ele nesta 
cidade. Em pouco tempo, ca- 
tivou todos os superiores e 
colegas, pelas suas qualida- 
des pessoais e de funcioná- 
rio exemplar. 

No dia três de Maio, fale- 
cia inesperadamente, tendo 
deixado os seus na mais con- 
frangedora situação. A famí- 
lia judicial, condoída, resol- 
veu tomar conta da filha mais 
velha, combinando-se que 
esta ficaria a viver em casa 
do Oficial deste Juizo sr. An- 
tónio Pinto, até Setembro 
próximo, data em que o bon- 
doso Magistrado sr. Dr. Al- 
berto Martins Pereira a re- 
ceberá em sua casa como 
familiar. z 

Até aquela data, as des- 
pezas, incluindo as dos estu- 
dos no Liceu, serão custea- 
das por todos os que traba- 
lham no Tribunal, 

O segundo filho foi cari- 
nhosamente acolhido em casa 
do industrial desta cidade sr. 
António Paula Dias. 

A viúva e a filha mais 
nova também não ficaram ao 
abandono :— a sr.º Professora 
D. Maria da Glória Matos, 
do Solposto, agasalhou-as. 

Actos de benemerência, 
como estes, são sempre de 
registar. 


Movimento 
hospitalar 


O movimento referente ao 
mês findo, segundo o bole- 
tim estatístico que recebe- 
mos da Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Aveiro, foi o 
seguinte: l 

Doentes — Entraram 166 
(45 pensionistas e 121 não- 
-pensionistas ). 

Serviços cirúrgicos — 
Total, 75 (Oto-rino e outros). 

Maternidade — Total, 12 
nascimentos. 

Pc físicos — Total, 


Raios X — Total, 110. 

Análises clínicas — To- 
tal, 651. 

Serviços do banco — To- 
tal, 1,447. 


Actos de honradez pra- 
ticados por menores 


9 0 pequeno A'lvaro 
Mendes da Loura, de 18 
anos, residente, com seus 
pais, em Aradas, encontrou 
abandonada na via pública 
uma nota de 100800, que 
prontamente entregou à 
Polícia. 

O Também a estudante 
Maria Teresa da Silva Cou- 
tinho, de 12 anos, filha do 
guarda n.º 49 da P.S. P., 
encontrou,no Largo do Mer- 
cado Municipal, um pacote 
com duas camisolas de lã, 
que igualmente foi entregar 
à Esquadra de Polícia. 


Corpos Gerentes 
do €C. |. CA. 


Os corpos gerentes do 
Comércio e Indústria Clube 
de Aveiro, para o ano de 1956, 
serão os seguintes, conforme 
eleição recentemente reali- 
zada: 


ASSEMBLEIA GERAL 


Presidente, Padre Dr. João 
Carlos de Miranda; Secretários, 
José Bernardo Ferreira e Ma- 
nuel da Naia dos Santos Vitor. 


CONSELHO FISCAL 


Presidente, Vitorino Augusto 
dos Santos Pinheiro; Relator, 
António Hernani Marques Fer- 
reira; Vogal, Américo Fernan- 
des dos Santos. 


DIRECÇÃO 


Presidente, Jerónimo de Deus 
Ferreira de Matos; Vice - presi- 
dente, Henrique Fernando Rie- 
senberger; Secretários, Luís 
Bernardo Ferreira e Rui Lebre; 
Tesoureiro, Carlos Alberto de 
Deus da Loura; Vogais, Carlos 
Alberto Pereira da Silva ( Admi- 
nistração), António Gaspar da 
Silva (Recreio ) e Sebastião José 
dos Santos Ferreira ( Desportos) 


Obra das mães . 


Dando cumprimento ao 
programa das comemorações 
do « Dia da Mãe », que publi- 
cámos, realizou-se no Domin- 
go, na sede da Comissão 
Distrital da « Obra das Mães 
pela Educação Nacional », 
uma sessão solene para en- 
trega de seis enxovais com- 
pletos para criança, e um 
berço, com que foram con- 
templadas outras tantas fa- 
mílias de filiados nos Sindi- 
catos Nacionais de .Cerã- 
mica, de Construção Civil e 
dos Empregados de Escri- 
tó:io, do Distrito de Aveiro. 
Assistiram, além dos srs. 
Delegado do I.N.T.P., Juiz 
do Tribunal do Trabalho, 
Eng.º Coutinho de Lima e a 
Presidente da instituição em 
referência, sr.” D. Maria do 
Carmo Coutinho de Lima, 
alunas desta casa de forma- 
ção feminina, muitas senho- 
ras, diversas individualidades 
de destaque e muito povo. 


FAZEM ANOS: 


Hoje — As sr.as D. Silvia Pires Afreixo, 
esposa do sr. Rodrigues Ferreira, comer- 
ciante no Porto; Prof. D, Maria da Con- 
ceição da Naia Vieira Barbosa, filha do 
sr, José Vieira Barbosa; o sr. Dr. José 
Augusto Soares da Costa Gois; e o me- 
nino António Hernâni Dinis Gonçalves, 
filho do 2.º Sargento-Enfermeiro sr. Fir- 
mino Gonçalves. 


Amanhã — À srs D. Maria Lúcia 
Mendes Piçarra, esposa do sr. Francisco 
dos Santos Piçarra. 


Em 19 — As sras D. Maria Alice 
Coudel Ferreira, *esposa do sr. Fausto 
Ferreira; Prof.a D. Maria Alice Resende 
Gonçalves Andias ; D. Maria de Lourdes 
Júbero Belo, filha do sr. João Belo; a 
menina Maria José Lopes Barbosa de 
Magalhães, neta do sr. Doutor Barbosa 
de Magalhães; o sr Mojor António Mar- 
ques Tavares; e o menino Manuel Ri- 


Dr. E. Sousa Santos 


Médico = Especialista 
Doenças das Crianças = Puericultura 
Raios X 


Assistente livre de Clinica Infantil da 
Faculdade da Medicina de Lisboa 


Ex-Médico Puericultor do Centro de 
Assistência à Maternidade e à Infância 


Consultas: das 10 às 12 e dos 15 às 18 
Consultório: Av. Dr. L. Peixinho, 50-1.º 
AVEIRO ele. 706 


CASA PEGUERTO E LOJA DAS ME 


Peal é a marca das 


nossas gabardines 


beiro do Vale Guimarães, filho do sr 
Carlos Augusto do Vale Guimarães. 


Em 20 — Os srs. Almiro Almeida da 
Costa e Silva; Cristiano Ferreira dos 
Santos, irmão do nosso Administrador ; 
Fernando de Vilhena Ferreira e Adriano 
Amorim dos Reis, aveirense residente em 
Luanda; o estudante Américo da Silva 
Ramalho, filho to nosso presado correspon- 
dente sr. Américo Ramalho e o menino Luis 
Mário, filho do nosso colaborador sr. 
Mário de Sequeira Belmonte. 


Em 21— O nosso colaborador sr. 
Aurélio Costa; e os srs, Laurélio Gui- 
morães, António dos Santos Capelo e 
Eduardo Andias Meireles, filho do sr. 
Hermenegildo Meireles; a menina Ma- 
ria Augusta da Conceição Rodrigues 
Teto, filha do sr. Manuel Rodrigues Teto 
e o estudonte Arlindo Afonso da Silva 
Vigário, filho do sr. Albino Maria da 
Silva Vigário, de Avanca. 

Em 22 — À menina Rosa Alice, filha 
do nosso colaborador sr. Dr. Vasco 
Branco; e o menino Nelson, filho do sr. 
Jaime Verde. 

Em 23—A sr.º D. Maria Helena 
Ferreira Henriques, esposa do sr. Dr. 
Joaquim Henriques; e o sr. José Augusto 
Faria Longo, residente na Amadora, 


Casamento 


Na última segunda-feira, realizou-se 
na Basilica da Estrela, em Lisboa, o ca- 
samento da sr.º D. Maria Luisa Gaspor dos 
Santos, filha da sr.º D. Maria Joaquina 
Gaspar dos Santos e de seu marido, o 
sr. Adelino dos Santos, com o sr. 
Dr. António Amadeu Bandeira Gui- 
marões, Chefe da Repartição Central da 
Inspecção Geral de Crédito e Seguros 
e Secretário do sr. Ministro das Finan- 
ças, filho da sr.º D. Ana Custódia Bon- 
deira de Almeida Guimarães e de seu 
marido, o sr. António Augusto Guima- 
rães, sócio-gerente da Scolabis. 

Foram padrinhos: da noiva, a sr.9 
D. Cacilda Gouveia Dias Aleluia e seu 
marido, o st. Gervário Aleluia; e, do 
noivo, a sr.º D. Maria da Costa Fernan- 
des Aleluia e seu marido, o sr. Carlos 
Aleluia. 

Ao novo lar deseja o Lito- 
ral os maiores felicidades. 


-—  17-12-955 


Usou da palavra a sr." D. 
Maria do Carmo Coutinho 
de Lima, que aludiu à Obra 
das Mães e à sua finalidade, 
salientando o muito que a ins- 
tituição ficou a dever ao sr. Dr. 
Matos Chaves, Delegado do 
LN.T.P., a quem afirmou o 
seu reconhecimento. Refe- 
rindo-se à sua recente no- 
meação para Governador 
Civil de Portalegre, disse que 
era com profundo desgosto 
que todos os daquela casa o 
viam partir e pediu licença 
para lhe oferecer uma lem- 
brança. 

O sr. Dr. Matos Chaves 
agradeceu as palavras que 
lhe haviam sido dirigidas, 
falou também sobre a Obra 
das Mães e da possibilidade 
que o Distrito tem de lhe 
dar maior impulso. 

Pelas 12 horas, foi rezada 
missa na igreja da Vera-Cruz 
por intenção da Mãe Portu- 
guesa, à qual assistiram, 
além das individualidades 
já referidas, o sr, Presidente 
da Câmara, Dr. Álvaro Sam- 
paio; Comandante Silva Bra- 
ga, Capitão do Porto; outras 
autoridades civis e militares; 
filiados da Mocidade Portu- 
guesa, com guiões e bandei- 
ras, e da Legião Portuguesa. 
Foicelebranteo sr. Arcebispo- 
-Bispo. 


No final deste acto, pro- 
cedeu-se à distribuição, pelas 
famílias mais numerosas do 
Distrito, dos seguintes pré- 
mios: 


2 500$00 — ao casal de Serafim de 
Oliveira Ruelo-e Joaquina Soares Ri- 
beiro, do concelho de Oliveira de Aze- 
méis. (16 filhos, dos quais 15 vivos); 
2.000$00 — ao casal de Eduardo dos 
Santos e Sara Gomes, do concelho da 
Feira. (16 filhos, vivos 9); 1.500$00 — 
ao casal de Joaquim de Pinho Tavares e 
Angelina Tavares Brandão, do concelho 
de Arouca, (filhos 14, vivos 11); 1.000500 
— qo casal de Agnelo Rodrigues dos San- 
tos e Floripes Rodrigues da Silva, doconce 
lho de Sever do Vouga. (filhos 14, vivos 10); 
500$00 — ao casal de Carlos Gonçalves 
Ferreira e Rosa Alves de Oliveira, do 
concelho de Espinho. (filhos1l, todos vivos); 
500$00 — ao casal de Américo Gomes 
da Costa Santos e Zulmira Gomes dos 
Reis concelho da Feira. (filhos 11, vi- 
vos 10). 


Em Esgueira 


e No último sábado, rea- 
lizou-se na igreja Paroquial o 
casamento da sr.* D. Maria 
Fernanda Abreu com o sr. Ma- 
nuel Ribeiro Arede. 

Testemunharam o acto 
asr.' D. Rita da Silva Tavares 
e o srt. Américo Ramalho. 

Aos noivos, que vão fixar 
residência no Pará, Brasil, 
desejamos muitas felicidades. 


e A Junta da Freguesia 
não se poupa a esforços para 
ter as suas ruas devidamente 
limpas. 

Tal atitude tem merecido 
gerais aplausos. 


+ 


Clara Rodrigues Machado Guimarães 
Confortada com os Sacramentos da Santa Madre Igreja 


Seu marido, filho e mais 


Família vêm, por este único 


meio, agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir 
ao funeral da saudosa extinta, bem como àquelas que de 
qualquer outra forma lhes manifestaram o seu pesar. Pedem 
desculpa de qualquer falta involuntária que possa ter havido 
e, com o mais vivo reconhecimento, agradecem a assistên- 
cia à Missa do 30,.º dia que, pelo seu eterno descanso, será 
celebrada no próximo dia 25, às 6.50 horas, na Igreja do 


Carmo. 


Aveiro, 12 de Dezembro de 1955 


17-12-55 — 


Anbitrar nem sempre 
e descontentar 


personificada. 


futebol. 


tas. 


Quando a paixão —que tanta vez é cegueira — 
crepita desabaladamente, há que descobrir-se um 
algoz. E esse algoz só pode ser o director da 
partida e sequazes—os fiscais de linha. Rara- 
mente se atribui ao valor, à superioridade ou até 
à momentânea inspiração do adversário a derrota 
da turma que nos é cara... 

Há, evidentemente, árbitros competentes e ár- » 
bitros que não nasceram fadados para um cabal 
desempenho das funções em que foram investidos. 
Inclusivamente, os melhores juízes de campo têm, 
como é intuitivo, dias fulgurantes e tardes cinzen- 
«Errare humanum est»—e os árbitros são 
homens e não deuses. Desonestidade, sim, também 


Nutrimos pelos juízes de campo subido apreço. 
Não comungamos de modo nenhum com aqueles 
que descortinam em cada árbitro a desonestidade 


Dirigir um encontro nada tem de fácil. Os jo- 
gos na aparência mais simples encerram, a par e 
passo, um sem número de intricados problemas. 

Só quem jamais pegou num apito para orien- 
tar uma partida é que pode arrogar-se o direito 
de exigir uma arbitragem sumamente perfeita. E, 
mesmo, poderão considerar-se justascertas recrimi- 
nações gritadas pelo público? Inúmeras vezes — 
tenhamos a coragem de o afirmar — não podem! 
Muitos dos que barafustam contra esta ou aquela 
decisão acham-se pessimamente situados para, 
com rigor, apreciarem os lances. Outros, e não 
são poucos, desconhecem pura e simplesmente, 
triste é dizê-lo, a maioria das leis que regem o 


Continua na página 8 


FUTEBOL 


Campeonato Distrital da 1 Divisão 
Beira-Mar, 6 — Feirense, O 


Os aveirenses podiam ter ido além... 


Jogo no Estádio de Mário 
Duarte. 

Arbitro : Mário Garcia. 

Fiscais de linha; Jorge da 
Silva e Eduardo Parrão. 


BEIRA-MAR — Magalhães ; 
Lopes e Oliveira; Liberal, Virgi- 
lioe Auleta; Passsos, Calicchio, 
Bello, Leite da Costa e Vieira. 


FEIRENSE — Gonçalves; 
Angelo e Fandino; Castro, Fer- 
nando e Licínio; Ilídio, Domin- 
gos, Correia, Monteiro e Pinho. 


No primeiro tempo, 2-0. 


Carlos Vleira, aos 9 minutos 
de jogo, marcou o 1.º golo. Bel- 


lo, descaído sobre a direita, fin- 
tou dois adversários e centrou, 
«devolvendo-lhe» os feirenses a 
bola para novo centro ; de posse 


means 

dd / E am 
No torneio triangular de 
% andebol de sete disputado 
por equipasdo C.Í.C.A., 
verificaram-se os seguintes re- 
sultados : Brancos, £ — Pretos, 15; 
Encarnados, 14 — Brancos, 1; e 


Pretos, 8 — Encarnados, 8, 
Como se depreende, os « En- 


.carnados» foram os vencedores. 


A | Légua do C. I. C. A., 
Ny que fora marcada para o 

dia 8, ficou adiada sine- 
-die, em virtude de não terem si- 
do obtidas a tempo as autoriza- 
ções necessárias para a sua efec- 
tivação. 


KR” Virgolino Teto, Júlio Soa- 
res, Henrique Riesember- 

Pia ger, António Carvalho e 
Manuel Teto classificaram-se, 
pela ordem, no «cross» - treino 
levado últimamente a efeito pelo 


CI CA. 
Continua na pág 8 
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» 


— BEIRA-MAR — AGUEDA 


=== pronunciam-se LIBERAL e CARVALHO 
Os dois logadores acabaram por emitir a mesma opinião. .. 


O último da classificação de- 
fronta amanhã, no Estádio de Má- 
rio Duarte, o guia da prova. Apa- 
rentemente, o jogo não se imbui 
do menor interesse. No fundo, to- 
davia, o encontro reveste-se de mil 
aliciantes. Com efeito, os ague- 
denses possuem não só uma for- 
mação valorosa, que não merece 
de nenhum modo a chamada «lan- 
terna vermelha», como foram os 
únicos até agora a bater o Beira- 
-Mar. Lograrão, amanha, repetir 
a proeza? Por nós,e a menos que 
«ribombasse» uma daquelas sur- 
presas em que o futebol é, aliás, 
tão fértil, os aveirenses serão na- 
turais vencedores. Dispoem, na 
realidade, de uma equipa melhor 

reparada e com melhores valores 
individuais, ainda que o presti- 
gioso Recreio planifique também 
jogadas agradáveis, bem urdidas, 
e conte no seu seio alguns fute- 


da bola, atirou ao golo, mas sem « bulistas natos. 


Continua na página 8 


Mas, como é óbvio, esta Sec- 


Campeonato Distrital de Juniores 


Sanjoanense, 1 — Beira - Mar, 2 


Jogo no Estádio de «Dias Gar- 
cia» 

Árbitro: Mário Silva. 

Fiscais de linha: Alberto Evan- 
gelista e Francisco Dias Costa, 

Sanjoanense: Pires; Tomás e 


EVOCAÇÃO 


O boxe, arte dos nobres ou, 
como imprôpriamente se diz, 
nobre-arte, cativou outrora 
muitos aveirenses. De resto, 
quase todas as modalidades têm 
merecido o cerinhoso interesse 
da terra adoptiva do inolvidável 
e ecléctico precursor que se 
chamou Mário Duarte. 


Entre 1920 e 19350, Aveiro 


pôde admirar grandes pugilis- 


tas: José Santa, Horácio Ve- 
lha, Crespo, Faustino, Ferreira 
Júnior... 

Pedro Resende, que frequen- 
tara, em Lisboa, a sala de boxe 
do Casa Pia Atlético Clube, 
muito contribuiu entre nós para 
o incremento do pugilismo na- 
quele breve periodo. 


A fotografia que inserimos documenta um combate efec- 
tuado no desaparecido Campo de S. Domingos, combate em 
que Resende (à direita), amador cem por cento, defrontou o 
profissional espanhol Rafael Hidalgo. 


Bandeira; Lopes, Constantino e 
Neves; Leite, Américo, Gaspar, 
Paulo e Carlos. 


Beira-Mar: Lamoso; Cerquei- 
ra e Oliveira; Lemos, Ramos e Li- 
mas; Gamelas (Moreira), Marques, 
Graça, Quim e Maia. 

Na altura do intervalo, os avei- 
renses já ganhavam por 1-0. Aos 9 
minutos, Maia colocou a bola nos 
pés de Graça e este desferiu, com 
êxito, o remate. 


Oito minutos após o reinício 
da partida, Quim esgueirou-se a 
diversos jogadores contrários e 
serviu o seu avançado-centro. 
Graça, com um pontapé rasteiro, 
não desaproveitou o ensejo, ma- 
gnífico, de golear. 

Por volta da meia hora, coube 
a vez ao Sanjoanense de tocar vi- 
toriosamente as redes do adversá- 
rio. Neves, de longe, shutou com 
força, batendo Lamoso, 


O jogo atraiu numeroso públi- 
co, que vibrou ao sabor das várias 
«imagens» desbobinadas. Ambas 
as equipas perderam ocasiões so- 
beranas de golo mas o resultado 
pode considerar-se certo. Nos vi- 
sitados, que constituem uma for- 
mação cheia de méritos, avultou 
o labor da linha média e defesa 
central, nomeadamente Constanti= 
no e Neves. Dos visitantes, salien- 
taram-se Lamoso, Ramos, Limas e 
Quim. 

O árbitro ouviu alguns protes- 
tos, mas deslizes de somenos não 
tiraram a característica de impar- 
cialidade ao seu trabalho, 


e Em Azeméis, o Oliveirense 
triunfou do Recreio Desportivo de 
A'gueda por 5-2, resultado que es- 


ção não existe para que sejamos 
nós a falar— mas outrem. E, assim, 
demos a palavra o dois jogadores, 
ambos, por sinal, aguedenses: Li- 
beral e Carvalho. Simplesmente, 
enquanto o primeiro defende as 
cores do Beira-Mar, o segundo 
enverga a camisola cor de sangue 
do Recreio. 


Eis o que nos afirmaram: 


Liberal: — O encontro é difícil. 
O Agueda tem uma equipa jeitosa. 
E' mesmo das que mais joga. A 
sua linha atacante, após a do Bei- 
ra-Mar, é a melhor do Distrito. 
Enformam-na apreciáveis jogado- 
res. 

— Mas, em sua opinião, que 
resultado se verificará? — aduzi- 
mos. 

—Talvez 4-1 a favor dos beira- 
marenses. 

—Gostará mais que vença a 
turma da sua terra ou a turma na 


pelha significativamente o cariz 
da partida. 


CLASSIFICAÇÃO 


RD) 
Beira-Mar 3 21 —1n28 
Oliveirense 3 1 2 — 747 
R.Águeda 3 1 — 27445 
Sanjoanense 3 — 1 238 4 


qual alinha ?—redarguimos,.. «com- 
pliquentos», 

— Mau !... Essa pergunta tem 
que se lhe diga... Deixe lá pen- 
Sar... 


E Liberal,que éum eterno brin- 
calhão, acaba por « aferrolhar » o 
sorriso, afirmando com o ar mais 
sério deste mundo : 


—Estimo que ganhe o Beira- 
-Mar. 


Carvalho: — Os aveirenses são 
superiores. Possuem alguns pro» 
fissionais e a sua preparação não 
pode confrontar-se. E' inegável 
que na minha equipa há gente ha- 
bilidosa mas sem possibilidade 
duma rigorosa preparação. De- 
pois, a desfortuna vem perseguin- 
do-nos com sanha desmedida, 
Ocupamos o último lugar injusta- 
mente... 


— Em suma, que resultado cul- 
minará a partida de amanhã ? 


-— O Beira-Mar vai triunfar por 
três ou quatro bolas de diferença. 


Numa justificação : 


— De resto, o campo, lamacen- 
to, contribuirá igualmente para 
que não possamos tirar partido 
das nossas características. 


a 


À semelhança do que fizera- 
mos quando ouvimos Liberal, agra- 
decemos, amavelmente, a atenção 
que Carvalho nos dispensára. As 
suas opiniões, que, facto curioso, 
plenamente coincidem, aí ficam 
ante o leitor 


Na última reunião da Associa- 
ção de Basquetebol de Aveiro, 
procedeu-se ao sorteio dos jogos 
da fase final do Campeonato 
Distrital de Basquetebol. 


O calendário ficou assim ela- 
borado: 


1.º Dia — Sanjoanense-Anadia, 
Galitos-Sangalhos e llliabum-An- 
cas; 2.º Dia — Anadia - Galitos, 
Ancas - Sanjoanense e Sangalhos- 
-lHiabum; 3.º Dia — llliabum-Ana- 


À Assembleia Geral Ex- 
traordinária do Beira-Mar 


A assembleia geral extraordinária 
do Sport C. Beira-Mar, convocada para 
o passado dia 9, atraiu numerosos asso- 
ciados ao vasto salão da popular colec- 
fividade. 

Presidiu o sr. Eng.º Coutinho de Lima, 
ladeado pelos srs. Arnilde Casimiro 
Marques e Manuel da Graça Paula. 

Sobre o assunto que motivara a con- 
vocatória — manutenção da equipa de 


qm BASQUETEBOL 
CAMPEONATO CISTRITAL DE AVEIRO 


CALENDÁRIO DA FASE FINAL 


dia, Galitos-Sanjoanense e Ancas- 
-Sangalhos; 4.º Dia — Anadia-San- 
galhos, Sanjoanense - Illiabum e 
Galitos-Ancas; 5.º — Ancas-Ana- 
dia, Sangalhos-Sanjoanense e 
Iliabum-Galitos. 


Hoje, à noite, em S. João da 
Madeira, Aveiro e Ilhavo, reali- 
zam-se os encontros marcados 
para o 1.º dis. Os apurados da 
Zona Norte recebem, neste pri- 
meiro embate, a visita dos classifi- 
cados da Zona Sul, 


futebol — pronunciaram-se diversos só- 
cios. Por fim, resolveu-se que, até Julho, 
as quotas passassem a ser de 15$00 
(peão) e 22$50 (bancada). 

Antes de se encerrar a sessão, o Pre- 
sidente do Sport C. Beira Mar, recen- 
temente nomeado para exercer as altas 
funções de Chefe do Distrito de Évora 
despediu-se da massa associativa. 


Por proposta do sr. Carlos Manuel 
Gamelas, aprovada por aclamação, o 
sr, Dr. Francisco de Matos Chaves foi 
eleito sócio honorário do prestigioso 
clube, 
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— Arbitrar nem sempre 


é descontentar — 


(Continuação da 7.º página) 


poderá existir, mas absolutamente por excepção. 
A classe, todavia, não há que ser beliscada sequer. 
Seria abominável tomar-se o todo pela parte. 
Dogmaticamente ! 

Parafraseando o consabido aforismo «governar 
é descontentar», também será lícito escrever-se 
que arbitrar equivale a desagradar, e desagradar 
mais ou menos profundamente. 

De quando em quando, e para nem tudo ser 
mar de escolhos mas de rosas, ouvem-se, feliz- 
mente, hossanas a um ou outro juiz de campo. 
Há dias, facto destes, facto que nos toca pela 
pele, dizendo respeito como diz a um árbitro 
aveirense, ocorreu em Gonveia. Foi o caso da 
Associação de Futebol da Guarda haver pedido 
à Comissão Distrital dos Árbitros de Aveiro a 
cedência de uma equipa para dirigir o encontro 
Sporting Clube de Gouveia—Clube de Futebol 
«Os Gouvaenses». Atendido o solicitado, deslo- 
cou-se á importante vila serrana o trio composto 
por José Porfírio, Manuel Fontes e Amílcar de 
Oliveira. , 

Supérfluo se torna vincar que o jogo em causa 
postava frente a frente dois inveterados rivais, 
duas formações ciosas dos seus pergaminhos. 
Ao time ao cabo, a turma «capitaneada» por 
José Porfírio houve-se admirâvelmente, a contento 
geral, com tanta isenção e agrado que a própria 
A.F. Guarda se sentiu no dever de comunicar à Co- 
missão de Aveiro que a mesma turma ou equipa 
«tinha desempenhado a sua missão a contento de 
todos». 

O «Litoral», que não é amigo nem inimigo dos 
árbitros, mas que tem por eles o devido apreço, 
regista com prazer o êxito do juiz de campo do 
nosso Distrito e respectivos auxiliares, ou sejam, 
os fiscais de linha. 

A vitória-da equipa aveirense em Gouveia, que 
teve o condão de extinguir fogo latente, de apagar 
brazido prestes a atear-se, reflete-se em toda a, 
corporação. 

Quer queiram quer não determinados cépticos, 
para os quais santos de ao pé da porta não fa- 
zem milagres, os árbitros do Distrito ds Aveiro 
não são tão maus como os pintam... 


BODREL DE NOTICIAS 
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PHILIPS 


A contar para o Campeonato 
das Forças Aéreas, a equipa de 
futebol da Base de S. Jacinto 


(Aveiro) venceu, na passada 4.9 feira, 
em Angra do Heroismo, a turma da 
Base das Lages, por três bolas a duas, 


Aveiro foram castigados Manuel 

Carreia Tavares, do Oliveirense 
(2 encontros, por jogo violento) e Alme- 
rindo Macedo Resende, do Pejão (3 en- 
contros, por agressão). Por não apre- 
sentarem a licença de um jogador, a 
mesma entidade aplicou a multa de 


20$00 ao Oliveirense e ao Beira-Mar. 


É Pela Associação de Futebol de 


Efectuou-se, com inegável inte- 
ê resse, no pretérito sábado, 10 do 
corrente, a assembleia geral da 
Sociedade Columbófila de Aveiro. 
No final, procedeu-se à distribuição 
dos prémios respeitantes à campanho 
finda. 


Agradecimento 


Francisco de Bastos, 
impossibilitado, por falta de 
endereços, de agradecer pes- 
soalmente a todas as pessoas 
que se interessaram pelas 
suas melhoras, vem fazê-lo 
por este meio, a todos teste- 
munhando a sua maior gra- 
tidão. 


Agradecimento 


António Cunha, José da 
Cunha, Maria da Glória da 
Cunha e Carminda da Cunha, 
agradecem reconhecidamente 
às pessoas que acompanha- 
ram sua saudosa Mãe à últi- 
ma morada, assim como seus 
netos Valdemar, João e Ma- 
nuel de Almeida Martins. 


Dn 


a melhor luz 


para bicicletas 


FUTEBOL 


Campeonato Distrital da | Divisão 


êxito. O extremo esquerdo, apa- 
recendo de rompante, recargon 
vitoriosamente, com um violento 
pontapê que fez a bola embater 
na barra interna do poste antes 
de se colar às malhas. 

A segunda bola foi obtida 
por Leite da Costa, aos 37 mi- 
nutos. Após troca de passes 
com Passos, Calicchio centrou 
a meia altura, emendando Leite 
da Costa, sem deixar a bola to- 
car no chão. Gonçalves nada 
conseguiu fazer, 

No segundo tempo : 4-0. 

Logo aos 3 minutos, Calle- 
chio emendou, de cabeça, um 
pontapé de canto apontado por 
Vieira, fazendo 3-0. O fácil po- 
der de elevação do argentino 
aveirense deixou os adversários 
batidos. 

Voloidos quatro minutos, 
Leite da Costa tornou a golear. 
Recolhendo a bola que atirara, 
com estrondo, à barra transver- 
saí, o miúmero 10 descaíu para o 
lado direito e rematou; a bola 
tabetou no trave eem Gonçalves, 
que a «ajudou» a transpór o 
risco. E: 

AosI2 minutos, Monteiro ras- 
teirou Rello na grande área. 
Calicchio transformou a grande 
penalidade no quinto tento. A 
bola «teve» que tocar as malhas 
duas vezes, pois o sr. Mário 
Garcia mandou, cumprindo as 
leis do jogo, repetir a marcação 
do castigo, por falta cometida 
por Passos. 

Finalmente, a 6 minutos do 
termo da partida, Calicchio fe- 
chou a contagem. Lopes, após 
ama arrancada, endossou a bala 
a Calicchio que, à entrada da 
grande área, atirou com força 
e direcção obtendo o 6.º golo. 


Tendo que lutar contra a força 
do vento, que soprava com inten- 
sidade e era acompanhado por 
grossas bátegas de água, o Beira- 
-Mar sentiu, no primeiro tempo, 
uma relativa dificuldade em se 
impor a um Feirense, defensiva- 
mente bem estruturado e volunta- 
rioso, 


EXECUTA AS | 
N-015-S- A 5 


GRAVURAS 
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Demais — como já vai sendo 
hábito nas equipas qne defrontam 
o Beira-Mar — os visitantes joga- 
ram em «ferrolho», só com três 
inoperantes avançados (Ilídio, 
Domingos e Pinho); Correia e 
Monteiro foram os médios «ver- 
dadeiros», pois Castro e Licínio 
só o foram... nos números das 
camisolas!... Licínio jogou a de- 
fesa-central recuado e Fernando 
«policiou» Bello... Niidamente 
à defesa, raramente saindo do seu 
meio campo, os feirenses não 
criaram problemas difíceis às li- 
nhas atrasadas do Beira-Mur, que, 
muito atentas, « não fosse o demo 
tecê-las», chegaram para as en- 
comendas, 

Mas o certo é que a sua ma- 
nobra chegou a perturbar os dian- 
teiros beiramgrenses, dificultan- 
do-lhes o acesso ao seu último 
reduto. Mas com a obtenção do 
golo do sossego... os feirenses 
«entregaram-se», ruídas que fo- 
ram as esperanças num bom re- 
sultado... 

No segundo período, porém, 
com o vento pelas costas, e diante 
dum adversário mais frágil e já 
um tanto extenuado e esgotado, a 
que apenas interessava perder por 
pouca diferença..., OS aveirenses 
dominaram insistentemente, con- 
seguindo quatro tentos e desper- 
diçando, pelo menos, outros tan- 
tos... Os feirenses, acantonados 
no terreno que defendiam, e 
assoberbados com trabalho, quase 
não atacaram e, quando o fizeram, 
não chegaram a importunar Ma- 
galhães. 

º 

Numa rápida apreciação ao 
trabalho dos jogadores, diremos 
que Magalhães teve períodos, mor- 
mente no 2.º tempo, em que «ge- 
lou»; Lopes superou ligeiramente 
Oliveira, cumprindo ambos óptima- 
mente; Virgilio foi ele mesmo... 
e está tudo dito; Liberal se supe- 
riorizou a um Auleta a jogar em 
bom plano; Passos, Calicchio, Bel- 
lo, Leite da Costa e Vieira gizaram 
alguns bons esquemas, fizeram gi- 
rar a bola com a cabeça, demons- 
traudo, numa palavra, personali- 
dade, Passos teve de haver - se 
com o melhor defesa feirense, e, 
embora inferiorizado fisicamente, 
saiu-se airosamente; Calicchio, 
com bons pormenores, muito 
activo e um tudo nada egoísta,.. 
na retenção da bola; Bello um 
artista da bola, muito vigiado, 
esteve bem; Leite da Costa, bata- 
lhador incansável, desenvolveu 
grande e útil actividade; Carlos 
Vieira cumpriu muitíssimo bem, 

“sendo dos melhores do conjunto; 
foi, por vezes, mal servido, mas 
soube aparecer onde era neces- 
sário, procurando jogo e atirando 
ao golo. 

No xadrez feirense, Licínio foi 
o melhor, logo seguido de Gonçal- 
ves, que defendeu muito e bem. 
Merece ainda especial referência 
o irrequieto Pinho, numa equipa 
animosa e correcta, que soube 
aceitar a superioridade manifesta 
dos aveirenses. O Feirense jogou 
desfalcado de Barbosa e Marques, 
mas os jovens Angelo e Castro, 
que os substituiram, estreando-se 
na equipa, não destoaram, 


e 
O sr. Mário Garcia arbitrou 


excelentemente. Verdade scja que 
os jogadores lhe facilitaram a ta- 


— Litora/ — mes 


— Cartaz 


CAMPEONATOS REGIONAIS 


BASQUETEBOL 


Hoje — Sanjtanense - Anadia 
Galitos - Sangalhos 
Illlabum - Ancas 


FUTEBOL 
Amanhã — 1.º DIVISÃO 


Cucujães - Ovarense 
Lamas - Ollvelrense 
Arrifanense - Lusitânia 
Beira-Mar - R. A'gueda 
Pejão - Felrense 


JUNIORES 
R. Águeda - Beira-Mar 
Oliveirense - Sanjoanense 


RESERVAS 
Beira-Mar - R. A'gueda 


— da semana 


refa, mas mesmo assim merece 
nota alta. Na repetição da grande 
penalidade, que provocou os mais 
desencontrados comentários entre 
os assistentes, O juiz estarrejense 
limitou-se a cumprir a Lei XIV 
(Castigos, b), que diz: «Por 
qualquer infracção cometida 
pelo grupo que ataca, sem ser 
por parte do jogador que exe- 
cutar o castigo, deve ordenar-se 
a repetição do castigo se tiver 
resultado ponto », 


A Leopoldo 
Classificação 

Clebes J V. E D. E CP; 
Beira-Mar . 1411 2 1 54-11 24 
Oliveirense. 14 9 1 4 51-22 19 
Feirense +. 14 7 3 4 25-27 17 
Ovarense +. 4 7 25 27-23 16 
lomas. .. 14 6 3 5 35-27 15 
Lusitânia. . 14 6 17 23-41 13 
Pejão .... 14 518 41-36 1 
Cucujães. . 14 419 15-43 9 
Arrifanense, 14 4 010 15-33 8 
RAgueda . 14 3 29 27-37 8 


Campeonato Militar de Aveiro 
R.1.0.º10,5— R.C.n.º5,1 


Sob a arbitragem do sr. 
Eduardo Peixinho, defrontaram- 
-se na passada quarta-feira as 
equipas representativas dos re- 
gimentos de Infantaria n.º 10 e 
Cavalaria no 3 Oencontro, 
agradável de seguir, efectuou-se 
no Estádio de « Mário Duarte ». 
Os infantes obtiveram o triunfo 
por três bolas a uma. Ao inter- 
valo, já ganhavam por dois go- 
los sem resposta, Eis as forma- 
ções: 

R. I. n.º 10— Carelino; Cor- 
reia e Ribeiro; Almeida, Carlos 
e Carvalho; Guedes, Lourenço, 
Silva, Duarte e Resende. 

R. C. n.º 5— Ulisses; Martins 
e Joaquim; Zeca, Ribau e Soares; 
Figueiredo, João, Correia, Gas- 
par e Eloi. 


NATAL?S! 


Brinquedos de Corda. Brinquedos de plás- 
tico. Brinquedos de madeira. 


GRANDE SORTIDO AOS MELHORES PREÇOS ! 
Casa das Utilidades 
Av. Dr. L. Peixinho, 126+ AVEIRO 


TRÊS OPINIÕES SOBRE O JOGO 


No final do encontro, arquivá- 
mos, como habitualmente, algu- 
mas opiniões sobre o jogo. Des- 
ta vez, começámios por Gonçalves, 
o «portista» que defende as ba- 
lizas feirenses, e nos afirmou ; 


—« O Beira-Mar possue a me- 
lhor formação do Distrito. E" 
uma grande equipa, onde setorna 
difícil apontar o melhor. Con- 
tudo, Auleta foi quem mais me 
agradou.» 


E prosseguindo : 

— «A vitória não está certa... 
está certissima. O jogo não po- 
dia ser mais correcto do que foi.» 

O defesa «negro - amarelo» 
Lopes, que realizou uma boa par- 
tida, disse-nos: 


—« Merecemos ganhar, de lon- 


* ge, ao Feirense, que apresentou 
uma equipa um tanto frágil. O 


«score» é que devia ter sido ou- 
tro, bem mais desnivelado.» 

E a finalizar: 

— «0 Beira-Mar está forte- 
mente moralizado e pensa muito 
a sério em dois títulos...» 

Para fechar esta pequena sé- 
rie de entrevistas, a imprescindí- 
vel opinião do «refree» sr. Mário 
Garcia. Eis as suas palavras : 

— Na 1º parte, o Beira-Mar 
não mostrou um fio de jogo com» 
patível com a quantidade de bons 
elementos que possue nas suas 
fileiras; mas, no 2.º tempo, já se 
viu uma série de jogadas com 
cabeça, tronco e membros, quero 
dizer, com princípio, meio e fim.» 

— Em resumo... 

— « Vitória inteiramente justa 
do Beira-Mar e comportamento 
exemplar dos jogadores, que fa- 
cilitaram a minha missão », 


17-12-55 — Litoral 


Rotary Clube 


A primeira reunião do 
mês corrente do Rotary Clube 
desta cidade, foi dedicada à 
Finlândia, por comemorar o 
58.º aniversário da sua inde- 
pendência, e ainda ao seu ge- 
nial compositor musical Sibe- 
lius, por ter completado 90 
anos de idade. 

Nesta reunião, que se rea- 
lizou no Arcada Hotel e foi 
uma das mais toncorridas e 
animadas que o referido Clu- 
be tem efectuado, tomaram 
parte, por convite, diversos 
finlandeses acompanhados de 
suas esposas, todos aqui re- 
sidentes, entre os quais os 
srs. Eng.” Brax e Perttula. 
Além do numeroso grupo de 
sócios do Clube local e de 
algumas senhoras, estiveram 
presentes, também por con- 
vite, os srs. Júlio Navarro Ca- 
bral, Vice-presidente do Gru- 
po dos Amigos da Finlândia, 
de Lisboa; Dr, Luís Moiti- 
nho de Almeida, Governador 
do Distrito Rotário n.º 65 — 
Portugal; alguns membros 
dos Clubes do Porto e Braga, 
e ainda o sr. Arnaldo Estrela 
Santos, Presidente da Comis- 
são Municipal de Turismo de 
Aveiro. 

O Presidente, sr. Coronel 
Américo Roboredo de Sam- 
paio e Melo, após a habitual 
cerimónia do-hastear da ban- 
deira nacional feita pelo sr. 
Júlio Navarro Cabral, dirigiu 
cumprimentos ao sr. Dr. Moi- 
tinho de Almeida e saudações 
a seu pai, a quem fora pres- 
tada, há dias, em Vila Franca, 
merecida homenagem. Sau- 
dou igualmente o sr. Arnaldo 
Estrela Santos, bem como o 
sr. Joaquim de Oliveira, do 
Rotary do Porto, também ali 
presente, tendo sido, por pro- 
posta sua, respeitado, de pé, 
um minuto de silêncio, pelo 
falecimento do sr. Dr. Ar- 
mando Gonçalves, Presidente 
do Rotary Clube de Coimbra. 

Srguidamente, o sr. Eduar- 
do Cerqueira, em seu nome 
e no dos presentes, dirigiu 
cumprimentos à sr.” D. Isabel 
Farto Ramos, esposa do sr. 
Henrique Ramos, dizendo que 
todos se associavam à recen- 
te homenagem que lhe havia 
sido prestada pelos seus an- 
tigos alunos, a quando da sua 
aposentação de professora da 
Escola Primária de Esgueira. 


MÁQUINAS DE ES- 
CREVER, SOMAR 
E. “CALCULAR, “RE- 
GISTADORAS 
= REPARAÇÕES 
Rua de Agostinho Pinheiro, 15 


Traseiras do B. P. do Atlântico 


AVEIRO 


NAT! E 


Presenteie sua Esposa, Mãe om 
Filha com os famosos 


Tachos de pressão 
CASA DAS UTILIDADES 


Av. Dr L, Pe'xinho, 124- Aveiro 


O sr. Eng.º Perttula pro- 
feriu, a seguir, em portu- 
guês, a sua sugestiva pales- 
tra sobre Sibelius, que noutro 
local publicamos. 


O sr. Eduardo Cerqueira, 
que se seguiu no uso da pa- 
lavra, referiu-se à Finlandia, 
enaltecendo as virtudes do 
seu povo, neste momento em 
que comemora a sua inde- 
pendência; e descreveu, com 
muito brilho, grande parte da 
sua história, da sua cultura e 
da sua arte, das suas belezas 
naturais e do seu progresso. 


Falaram ainda os srs. Jú- 
lio Navarro Cabral, Coronel 
António Dias Leite e Arnaldo 
Estrela Santos, todos real- 
cando o significado da ho- 
menagem à Finlândia. 

Foram entregues, pela sr.º 
D. Maria Máxima Patena, 
emblemas rotários às senho- 
ras de Brax e Perttula. 

O costumado comentário 
foi feito pelo sr. Dr. Vasco 
Nogueira de Oliveira, do Por- 
to, que se referiu elogiosa- 
mente às duas palestras, con- 
gratulando-se com o brilho 
da reunião. O sr. Eng.º Pert- 
tula teve ainda, em nome da 
colónia finlandesa, palavras 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


O no 
Instalações Eléctricas 
Instalações de água 


Manoel dos Passos Freitas & CC L.* 


Rua do Alecrim, 45- 1.º 
TELEF. 5 s844/5 LISBOA 


Próximas saídas para: 


RIO DE JANEIRO — SANTOS — MONTEVIDEU e BUENOS AIRES 


Recebe passageiros (em 3.º Classe e Classe Turística) para 


LA GUAYRA e CURAÇÃO (via Funchal) 


(Recebe passageiros em 2.º Classe a Esc. 8.012800 e 5.º Classe) 


Para informações pode dirigir-se ao seu Agente de Viagens 


de agradecimento pelas aten- 
ções ali recebidas; e o gr. 
Coronel Américo Roboredo, 
antes de encerrar a série de 
discursos, dirigiu uma sauda- 
ção especial à Imprensa. 

Por último, foram projec- 
tados dois filmes sobre a re- 
cente viagem a França dos 
rotários portugueses, 


Homenagens ao 
Dr. Barbosa de 
Magalhães (Fai) 


Em 22 do mês findo e em 
7 do corrente, a Ordem dos 
Advogados e a Academia das 
Ciências de Lisboa presta- 
taram significativo preito à 
memória do Dr. José Maria 
Barbosa de Magalhães, em 
comemoração do | Centená- 
rio do seu nascimento, con- 
forme oportuna e desenvol- 
vidamente foi noticiado pelos 
grandes meios publicitários. 

A homenagem em Aveiro 
está marcada, em principio, 
para Março próximo, prova- 
velmente a 19, data do fale- 
cimento daquele ilustre avei- 
rense, 

A Delegação Comarcã da 
Ordem dos Advogados está, 
nesta altura, a endereçar con- 
vites,a diversas personalida- 
des distritais do maior relevo 
no foro e a entidades desta 
cidade, para constituirem a 
Comissão de Honra. 


— 


Alheiras ADELINA 
Salsichas frescas 
WMannel amados: 


R. João Mendonça 


AVEIRO 


Trespassa-se 


Restaurante no centro da 
cidade, bem afreguesado. 

Informa-se nesta Redac- 
ção. 


AGENTES GERAIS DA 


«SITMAR» 


dotietá Italiana Trasporil Marilmi, &. p. A. 


GENOVA 


«CASTEL BIANCO» 


«CASTEL VERDE » 


Portugal 


sição política e geográfica 
de Portugal dentro da Comu- 
nidade Atlântica. 

Importância de uma posi- 
ção política de firmeza de 
princípios e estabilidade go- 
vernativa, o que é hoje 
essencial neste dissídio fre- 
mente que separa os dois 
blocos constituidos após a 

segunda guerra mundial — o 
Leste e o Oeste. 

- Cada vez mais se acentua 
a irredutibilidade de doutrina 
e a oposição de interesses 
vitais que afastam uma da ou- 
tra as duas posições criadas. 
No Ocidente, uma posição, 
base da civilização cristã, 
em que o espírito predomina 
sobre a matéria e em que o 
conceito da independência 
e do livre domínio do povos 
é a norma regular e consti- 
tucional do Estado; no Orien- 
te, o conceito materialista 
da vida e o totalitarismo do 
Estado absorvendo todos os 
direitos constitucionais dos 
povos satélites, inteiramente 
subordinados ao imperialismo 
de um Estado-Centro — que 
domina já em extensa super- 
fície, mas ambiciona dominar 
o Mundo inteiro. 


Portugal foi sempre o 
mesmo desde a proclamação 
do regime comunista na Rús- 
sit; e foi isso, conhecido dos 
governos do Ocidente e dos 
povos chamados livres, mui- 
tas vezes por eles esquecido. 
Hoje, porém, pela força das 
circunstâncias, é lembrado e 
respeitado, uma vez fracas- 
sadas todas as tentativas de 
conciliação entre o Oriente 
e o Ocidente, o que o (aliás 
esperado por tantos) insuces- 
so de Genebra confirmou em 
definitivo. A viagem do 


Prof. Paulo Cunha aos Esta- 
dos Unidos, .a convite oficial, 
recebido ali com excepcionais 
deferências,comprova-o. Tem 
um significado, que não pode 
ser iludido, de reconhecimen- 
to do valor de uma política 


R, Mouzinho da Silveira 
SB 1 qd, = 
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da firmeza de orientação que 
há muito, e logo de princípio, 
deveria reconhecer-se. E” já 
essa política inalterável se- 
guida igualmente pela Espa- 
nha e aí afirmada em sangui- 
nolento lance, que faz hoje 
olhar, com os olhos das rea- 
lidades, para a posição da 
política peninsular ibérica em 
relação ao candente proble- 
ma do Mundo, A seguir a 
esta visita do Chanceler por- 
tuguês, já anunciada foi a 
visita do espanhol —o Minis- 
tro Martin Artajo. 


Esse ponto, essencial na 
luta que se trava, de valori- 
zação do quadro ibérico, não 
o esqueceu o Prof. Paulo 
Cunha nos seus discursos, 
sobretudo na Conferência da 
Imprensa. 

Dessas palavras proferi- 
das impressionaram vivamen- 
te os auditórios e a opinião 
pública americana certas ou- 
tras afirmações, que muita 
admiração causaram por es- 
tranhas. Entre elas, e logo 
de entrada, a resposta a 
certa pergunta, insinuada, 
senão feita, por um jornalis- 
ta: de que não vinha à Amé- 
rica pedir dinheiro empresta- 
do, pois Portugal tinha sólido 
arcaboiço económico-finan- 
ceiro para de tal não carecer. 
Repetida foi a afirmação, com 
o agradecimento correspon- 
dente, quando, no banquete 
que lhe foi oferecido pelo 
National City Banc, o presi- 
dente Haward Sheperd ofe- 
receu todo o auxilio de que 
Portugal precisasse. O Prof. 
Paulo Cunha aproveitou o 
ensejo para, perante aquela 
assistência dos mais concei- 
tuados financeiros de Wall 
Street, pôr em evidência a 
actual posição económica 
portuguesa, tanto na Metró- 
pole como nas províncias ul- 
tramarinas, reveladora da não 
carência de qualquer auxílio 
dessa natureza, 

A visita aos Estados Uni- 
dos fora apenas, e a pedido 
de Dulles, para trocarem 
ambos impressões sobre os 
problemas internacionais da 
actualidade. 

Na Conferência da Im- 
prensa a exposição feita sobre 
o bom e o mau colonialismo 
—o primeiro para educar, 
civilizar e assimilar o indí- 
gena e o segundo para o 
explorar comercial ou indus- 
trialmente, foi uma lição para 
os que muito falam em colo- 
nialismo e em tudo o vêem, 
e deixou no espirito público 
a perfeita noção do problema 
de Goa que, sendo como todo 
o outro nosso Ultramar, uma 
província nossa, atingiu, na 
sua história de quatro séculos, 
a proeminência de um Estado 
dentro da nação portuguesa 
e da qual só pela força sairá. 
Era a resposta, depois confir- 
mada no comunicado conjun- 
to dos dois Chanceleres, às 
arremetidas comunistas dos 
dois magnates russos — Bul-" 
ganine e Kruchtchey — em 
Madrasta, de visita à India. 


Partiu Paulo Cunha para 
o Canadá também a convite 
do Chanceler Pearson—e ali 
continuará afirmando o pres- 
tígio de Portugal no Mundo 
internacional de hoje. 


Querubim Guimarães 


A surpreen- 
dente pai- 
sagem do 
CEA RioNovo 

do Pría- 
cipe, que mais porece 
um rincão edénico, em- 
bora a mão do homem 
ali tivesse deixado, ní- 
tida, a sua marca e o 
seu engenho, o «yolle » 
de quatro do Cami- 
nhense avantoja-se, já 
sobre a meta, ao seu 
mais próximo adversá- 
rio, arrancando uma 
clara vitória naqueles 
Campeonatos Nacio- 
nois de 1954, que mui- 
tos: milhares de pessoas 
aplaudiram entusiasti- 
comente. 

Na falta de sincro- 
nização dos remados, 
os ailetas acusam toda 
a dureza da luta. 

Entretanto, indife- 
rente ao calor da pu- 
gna, a maravilhosa luz 
que se desprende do 
céu de Aveiro brinca, 
cá em baixo, no gran- 
dioso espelho daságuas. 


E-— » 


UAS tri- 
pula- 
çõesde 
«shell» 
—avei- 
renses 

e figueirenses — lu- 
tam pelotriunfo, num 
quadro de rara bele- 
za. imponência 
daquela avenida li- 
quida, que voi direita 
ao coração da Ria, 
alia-se a mosso fron- 
dosa do arvoredo 
matizado. Palco e 
cenário inferessam 
sobremaneira ao 
Desporto — mas não 
deixam, por igual, de 
constituir inestimóvel 
sortilégio turístico. 


AMBÉM as velas 
dos barcos do- 
nairosos adejam 
sobre as águas 
serenas do 

Vouga, nas árduas lutas da 
vida pela conquista do 
pão. Vela ou remo, sejam 
quais forem as competições 
em que se empenhem, têm 
ritmo e poesia — para utili. 
dade dos homens, para de- 
leite dos homens... 


ALITOS — um nome 
que fulgurou em Espa- 
nha, França, Inglaterra, 
Hália, Finlândia... 
Numa «fúrio» orde- 
nado, oito remos, como 

se fossem um só remo, fendem as 
águas, lestos, rumo à meia — que 
para eles tem sido, tantas vezes, o 
caminho da vitória. 

O seu polmorés constitui, na 
modalidade, um caso de excepção. 


ANO SEGUNDO — N.º 63 


Aveiro, 17 da Dezembro de [955 


«.. Dar aos remadores portugueses uma 


Galitos—orgulho de Aveiro e or- 
gulho do desporto náulico português! 


pista náutica condigna será reviver, numa 


forma nova, o tradicional amplexo das 


AVENÇA 


nossas quinas com as nossas querenas. 


